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nal ferte,. capaz de preparar a homens :politicos, que conheçam.
liüldade dos espíritos, antes ãe a. ··d�li(,ade.za do aparelho.. derpo:-,
IU(iu ,para ü. gaerr:a) a qual S-2 2_- cráticc e o tacto necessário p�
prcxíma da EurolJa.. e ípso fato� trabalhar com. ele-� Somos .per­

feit;u-nentB obtusoe, no encaX��
as peculíarídades das opero.çõ�s

I im!'lspensiveis ao t.rato do r:,e�i::
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• �in. é 9S por oento par-a, o mm"-
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:'idunlisiUo 'do "ro'en tichismo".

I
Aínõn. hoje, aqui, em Belo. li9�

rtzcnr o conversando CGm UIn'po;�
•
deroso e brünante chefe. ;lide--

MEAçA E· U'ME'VE. i nísta, assaltava-me I) dó ,pelo'que
, .' - I ele contava, com urna. leáJdad�1
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! á qual sou profundamente ;;en:
i stvel. Dizia, entre desapontado

I e acabrunhado, Q cl1efe situa-

31NDUSTRIAS1DIFERENTES COMOS SER
. rçosTOTALMEN PARALlZAD sc:;;�r�:��!�':::i:í�:

Esboço da! pretenç?esl- �On��iDna�O O acõr�o . com as oper�rios �a ') IINÁÕTÊMTI(�RATERPAClFI(O ol����l�f:�:;ª�
dos operários em greve E J G � �
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I I MOVIMENTO GREVISTANA E.l.G.lll�:���c��S��mqu: no���ra,;�:u;:.
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.... 'II· . mfllllmlllmJm� I 90 9 ao ono os nor oes 9 9 fica C 'tal d Republica. De�

êDeclaraçoes do dlretor-gerente� I
'

I' '. U U ." l' 1'." ,
D. U· _l "Devem entretanto os patrões" e�: E��:::l���t�;ns.\��:�!���

�da Emprêsa.llldustrial Garcia�"' Amplos esforços dos re presentantes do l\'linistério do Trabalh« e ,da S.T;F.T. - Iodar as prelençoes dos operários :���:!:re:to�err;:ri:, Cl:��i':�
�dnmlmmilllllllflmm' 1I111111I11mmllltllUmh.� Nad..-l. mencs do que três

in-,
trabalhistas, bem assim COlnQ viu os representantes d'Os gre-

Ainda sôbre as gréves em Blumenau, a reportagem de A
I forma alguma,' incom:pâtTv!_1�

dús-trías
-

estavam c'om seus do sindicato a que pertencem vistas, juntamente com o f'ís- NACAO ouviu '-'mtem o sr .. Oscar Leitão, Jt:iz de Direito da, CD,
cem os nOf',�OS advrrrrário::i';'_do.s

Na manhã de ôntem, nossa reportagem entrou em contacto empregados em gréve na tar- os operários.' cal do Ministério do Trabalho e
marca, que se limitou a. comentar o movimento na. EIG, assim

dois P.S.D., o ort.odm::o. e O'::ds-
com os representantes dos grevistas da E;I.G., para conhecer dê-

de de ôntem : a Emprêsa In- Aspécto da, 81tUll.çiiô presidente do Sindicato dos
se expressando: matíco, e tão pouco do· P.. :R;.

talhes mais precisos das suas, pretenções., d t G' T
'.

- "a greve que irrompeu na Empresa Industrial Garcia nãc
as conlbin3",ões' a-

Inicialmente, informaram eles que á guarda dos portões La us rial areia, Fábríca. de endo em conta que a. greve Trabalhadores em Fiação e é um movimento de cai-ater pacífico. Pela feição que apresents Cozinham-se ,� ....
,,,.'

.

"

h d
.

lenci h Gazes Medíctna.ls Oremer S A nas Fa'brlca de Gazes ....edící- T'ecelage
.

teí d d·
,

d t qui e depois elas são mandà.d:a_<r
fábrica pelos grevistas não possuía o cun o e' VlO enCHI, que I e �u, ., �� ..,�

. "m, 1Il .eiran o-se a 51- mais deixa transparecer tratar-se de um movimento e cara er < 1 .,' ,�,
,

queriam emprestar. Procediam daquele modo para ev'itar não só- e Emprêsa Gráfica Catariuen- naís Cremer S,A. e Émprésa. tuação. I subversivo ou mesmo '_'e<lieioso. As autorídaues incumbidas da ma para aprovação no rui:),' Ei o

mente a entrada de companheiros des,leais, como também para se_ Gráfica Catadnense tinh", tí'm Em seguida, ficou de enten- � nutenção dJ, ordem foram l'=cehidas deb'aixo de toda ,a sorte .de Diretoria Central do Rio -·9_ueni.
quei as instalações da indústrj-� não. sofr'essem quaisquer danos Nésta última,: os operarlOs cunho mais pacífico, líinitl\.n- der-se: pessoalmente com o Ge-

f
represàllaE e se não fôra a maneira calma por que agll'am, tena' torpedeia, e paraliz:t nossa b�a

que, mais tarde, lhes fossem atribuidos, Desmentirrun, por' fim haviam .pâ;rado '0 serviço dias do-se os operários a abanqc;..' rente da Firma, levando em l.n05 a. lamentar ag,era, 50nsequen�i�s funes:ta�, _:--demais, a greve vontade. São os e!lefes do' cen�

que tivessem prendido no' interior da indústria quaisquer compa,- atra.z. Entreta,nto, retornaram nar o serviço, O' Delegado .40 seu pO(('er a'l bases para llTI1fl,
e pUnida pola le,glslaçao trabalhIsta, que Impoe penas pevera,

tro-, que procúram apagar as. di�

nhelros, sendo- que o.s que lá se, encontravam em por sua· livre e
ao trabalho em consequenci,a Ministério do Trabalho éÍn' " I aos empregados que a-handonarenl o serviço, sen1 previ:l, autari· ferenças visiveis, ;>11tre,,05 ,u.dien.,ir?

espontânea vontade, podendo entrar',.; s�ir' a horA. QUI'; lhes a:nrou-
.

i �roposi.a de ao.ordo., o.rgamta.'- ',o sa,..."o do tribunal competente. Penso que os operários teem o direí-
6\)8 entendimentos que se pro Santa Catarina < sr dr Riiui ... I f d S d t

,'''''_ t...,.. S mineiros e os uderiistall fe-

vesso, como aconteceu com ·os srs. Nelson de Oliveira e Alfredo
" ' ". ,.. -

'. , .. . ," .. : ua.s pc o re en o ll1 wa. o Jun-
.

to de reclamar um aumento de salario, mas nãü desscl. ll1allel;' . .', -

Ite que" segu,não as notícias propaiad'3.8, se '!l'chavam (l:etidos no
cessavam. Ont.em voltaram a Caldas, que' v!'iu de FlorianiJ- tamenl.e com OI' rf'presenÍ-'cm- vioJent:l. e contraria, á Ifi, a pcnto de ferir o prestígio da !1utorida. ,ie.-r3.is. Aquí são pouquissimas

Ínterior da, Fábrica,' parar novamente, .talvez em polh, I',om o dbjf'tivo de .!3il" tC'R ctOR grevist.a�, bases est·3,S de, eO'mo se verificou pela "Ull1<1e agres.slva aue IomarRm, Ne- as vozes dissonantes do 'acõl'do

dos re'11'2xo!': qlje Jurionar o casó', voltou suá' a,- CjH? psl.amo", pllbJicando Em necessario se torna que- o prestígio da autoridade se mantenha de par" escolha do candidato unico.

(), mo\'im_ento na. j,É,n<;.ão para '0' movimento; na, outro locaL Di)pois de H.viiltar- qualquer ffimi:o, ,afim de que hão seja aberto um pessimo prece" '4.,5 fcrças desagrp,gafor:>,A ,�f.!{��
'.'Em,prêsa ' lridttRtrial' -C'3.r�ia, .

BP CO"l o advngado Luiz de dente. A violencia gera '3. violencia.. Assim a solução adequad:: git-::.m e cond'tr.em' o,> a('onr�,'?1!
nlio' só dev:ido �eu' aspectb gra.. '

Freilds Melro; a quem age.
pa,ra o caso é a volta. dos, grevistas ao trabalho e,. após i�so,' es mentos lá fora". .... ,',

'

ve:, como tambihil .

}lor envoi-, renda da EIG delegára. pode-
tudúr-se uma :ol'nluh, �e aumento ?e sala.rio que se harmonisc Podemos ver ne's�as pale",,�a:>

, ' ,

cte '''',revJs-.
com o atual nlvel de Vida do ope�al'lO, CUJO trabalho deve, sem

I d I d a einpres,,,,
.

'GÇS
'" t·"F' ,par]: t.raJar 'do' 3s:<unl,o, o duvilT'[l_, ser apreciado. devidilluente pelos patrõeR, Desse modi:

eseonso a as,
't 90ct:·'L!à.,

manter-se-ia o prEstígio da autoridadE (,ollstituid;j," 3, industri? homens que represen al1'1; .. '" ',_. �

Z.a pág.· LeÚ'n, �,B:') bJumenauense 00'1 pereceria". .

�jDN naciOll.'ll.; Que s�rla do,:' u�
;

. denismo., no' Br,asil,·· seAl ..
,

a' c_o--
---,-------------'--'-..,----'--,---�----':'-'---...-,'---.;.",--�----'---------------------,---------'------�--- Opf ração nlÍlleira? .Se os' minei-

E,
.", ' �'; 1'05 ti\'(�Sseln voúi.ade .próp,ria,

.
' .,

, 'Iii I!J ri, ou se resch:essem' a.gil·
.
cQmo'� se-

"

..•.e·.·'..•·m·,:·· '. ··-···...:IC Ita 'n S 10 P vo a nhares deltl.. sem a· tutela.; dos
g correligionários federai;;; .. já�' har-

veriamos cáminlmdo o" sufiCien­

te no terreno nacional.' para in-

_I
B"S

'���l�:O !�i��l.:ldid;to
.

dos pa.rti-

a � Não duvido . das boa.� inten­

ções dos udenistas monta,nheses.
,Eles \;i\'etn" satur:i.<los:·.dela. ,O

ui ,p,-Io-, itO·-'Col'l�a"-a ide' i,a o DI.'D g�ulTcl'o jrreíu,"dia\:f'l" p'or�m; é 'qúe trá-

lo .1 ,I
.

IG iii r:-� li ,I balham eom as boas illtençõ.e.s.
. . segundo os processos llorina!s: dá.

de, a partir das quinze ho-l deixara a única faculdade car dela um simples pro- 'politica. lstõ 4; compõem as suas

ras, quando regressou do que tem o povo neste pais cesso eleitoral:�.
"

linbas de conduta, aquí,. iJ>3,ra

almoço, audiellcia pública I
e neste regime, de eleger Rio, 17 CMerid,) .- Os submetê-las ao juizo dos ch"fei>

aos .mi!itares, no ,decorreI' diretamente seus go-ver- lueios politicos gauchos l';o Inrtido do Rio. ReconheCe��

d 1 t d a b
-

't' h-' do que esses cheies tem agido
a qua- a ,eu eu treSA m �

mal-1te.c'. Se s", l'eCl-J'llh-ece a' n o querem adnu'lr a ,1=
.� " errado entreta.nto: liíio se revol-

J'ores, um coronéi, tres_ca� vanta,genl c1a elel'''a-o -11e10 pót.ese de ali:mma el-eiGão' d 'd'
.

.I lo( � - tam contra o- erro as suas--:.. e-

�itães, :rês .tellentes� ::-l�� Congrésso e se quer fa- �ndireta para a pl'€siden- liberações. LlmiÜun--se ':1, cc>chi­
ao secletano do Ml111stro

zer ao mesmo tempo uma cia da Rep�blica, Agora ehar entre si a desâ,provação,

da Guerra e o comandante

I obra útil e democratica, TIl.esmo
_ regIstra-se. um!l com que recehem e cumprem'as

dà primeira região, ambos dev:e-se adotaI' }'llteO'I'al- declaraçao do preSIdente ordens d.e comando do Rio
..

de

, b h d Janeiro. E' essa. a única. forma
assuntos de serviço

_

e o

I me:lte a. refor'ma parlamen- l
do PSD ganc 0, segun °

de reação que encontro aquí. Da

general ,Segadas Viana, tansta, em vez de desta-, (Conclui na 6.a Pág.) (Concluí na 5a. página)

que se apresentava por,

!:r�!dOg���:t�d�R�!;��� I Em sinal de protesto contra a
e meia para seu sitio, em I'Jacarel?a�a, .onde não re- I rcebeu maIS runguem». I r ..

Rio, 17 (Metid.) - A I«Manhã» continua agitan-

rGdo o projéto da eleição in- rdireta do presidente da

.ReneqPu�leica'J·unprtoosseagoUls·nprlaOrlna� I,.... lerl'"am OS comunistas falha'dlll !J)m
Londres, 17 (UP) - O Secretá-' vernos e gabinetes ,� o meio mais prcssando a dispersão da sua

in-,
rece, esses trabalhos foram in-

....."
_ U lü>

,

1'0' E terl'ol' l' BeVl'n d�cla sel!Uro de manter a naz" dustria pelas Montes Urais, A'- tensificados (i'evido ao temor das
t

.

I
.

no u x , s . �
-

b. ... ., men ares, lllC uSlve o sr. Paris, 17 (UP) - Começou ás ceram á ordem dI?: greve.
rou em u.m comicio eleitoral ôn- Bevin, ao formular' ess.a decla- sia Central' e Sibêria .. Ao que pa- bombas atômicas e de liidrogê-

Raul Pila, conhecido idea- oito hol"lLS da madrugada a gré- Paris, 17 (UP} - O Ministé-
tem á noite que "o método de u- ração, respondia ao ouvinte que I nio. • -

lista do parlamentarismo, ve de d.uas ho-ras dos ferroviá- rio d�, Defesa anunciou ontem a

sar o Conselho· de Ministros do perguntára se não seria melhor
.

t
.

-� - .;.._ --__ - - - - - - - - - - .

-I
qUe aSSIm' se pronunciou' rios, ,bem como R de vinte e noite que em vista do "inciden-

Exterior, cujos cOUlponentes a- llermi ir que Winston ChurchilI .

. _. qua.tro horas dos min.eiros de te de Nice" a esquaára francê-

presentam reIatórios aOS "eus go'- procurasse uma acomodação com

L. b
_ d.. !ii b '

«Nao se l?ode neg�r qu.e
I
carvão francêses. Esses movi- 5a uão mais ancorará ao largo

__ �.- - - _. - - - - -

' a Russia.

I e ra ç a o OS;" ens aInda o regIme presldenCl- mentos, de protesto contra a lu- de Nice e de Ville Francha, a

O C
III:

I I Dís�e airi.da o titular:
.

.

. ,
. 't ,al pelo congresso tem suas ta na In{o. China,

.

são consid:-I partir de amanhã, como- e,,;tav'3.

a
.

a p I a:
- ConSidero Churchlll um

d I'S dll d r� Ee '11 vantao-ens. Evita uma lon- rados como preludIO d� mam- pl'Ojetado.
.

.

grande homem, não acho que ele
v OS U .tos O�� IXO

I
'
I? . fest-ações mais amplas, quando J _. '

'. . s�ja maior:�ue todos nos, inclu- ..
ga, ,dispendiosa. � perigosa chegarem ,as armas fornecidas.

O m.Clde�t.'= a, que se refere .� ISlve o preSlú\8nte Trum'an. Todos I ..,

S d' F d 1 c�mpanha poohtlCa e per- pelos Estados Unidos de acôrdo ,c�mumcaçao te'ie lugar
_ h.a dOlo

Flori3'llóp.ólis, 17 (Merid.) nós _- -o prel'!idente Truman, eu, Reclamaçoes no ena o e era nute, alem disso, uma es- com as disposições do Pacto do dIas,. quand� os portuarlOS ,co- ,

� Em à.viãO', chegou hoje a Dean Achesson ,e o governo fran- ,.. ' colha mais acertada, que At1ântico,
mumstas atlr=a� ao ";ar ��r-

.ésta capital o senador Ivo cês - temos procurado resolver •

pass f 't
regamento!'; dest.lnados a ALlp.a

,

bl '". Rio" 17 ,.(�ieridiOÍlal) - O sr. pois só trará prejuizos para a· ara a ser el a se- do Norte
d'Aquino, lendo concorrida esse pro ema.'.

.

d di d
'

- .

I t 'd h d'"
Artur Santos ha dias reque- economia nacional. O sr. A- gun O OS pre ca OS pes- I Paris, 17 (UP) - Fracassou a

recepção, sendo largamente n erroga o- se ac ava 1reH:O -

d d d 1,[' d'
•

d
.

1
t t

. .

t d'
.

U
"

f

recepção.
'

permitir que "bomb�rdeiros atô- rdel'ara.dao pinrColJ_Ue.StaOoqnUae' dOfrSp,eO-me so�
. olfo Imn a .apOIOU seu co- S?alS O .qUe as convenlen� en 'li,Uva: comums a e p:,rallzar �ar:s, 17 ! pj - .:::>0 reu Co

. ," . . ,.
. légal e o sr, João Vilas Bo'as Clas eleItorais. Julgo en- as estrac'as de ferro e mmas de primeIrO reves atentaÍlva coml1-

--- o ---- mICOs an1erlcanos tlvessen� ba�
b d l'b

-

d b do
.

1 u as se a
-

F a A t'
.

s "d l'
.

se na, adi-Brebnha ' Bevin res-
re a e I eraçao os ens sesc areceu q e apen

-

tretanto que a reforma se�
carvao na ranç., .. s no ICla' n.lsta e !,ea Izar uma expel'le;'-

O governador Ader.bal Ra-
d'

' smItitos do eixo �

e voitoI a. in- guardava a re-publicação dos
,. . I. que chegam de variOS pontos,

I
cla de g-re,'e com os tra,balhadn-

mos da Silvlli, acompanhado, pcn ���",. .

sistir sobre o ass1jnto na ses- avu1s:os ,para voltar o projéto ra .:n:-�to ,m::-l aceIta pe�a I indicam que a grande maiol'ta res francêses que deverão d,·

do Secretário tira Justiça, sr.
- NaO. TemoS' desses bom- são de hoje do Senado. Havia á Ordem do Dia oplruao publIca" que nau f dos trabalhadores não obede'-. sembarcar no próximo mê" �'

Armando Si.rJ.l0ne Pereira vi- bardeiros e: a América não tem sido atendido na 'primeira re- .___
.. .. _" .. _. _

;�:;d���f�ant�e�i:��:,t�::� �:���.�oi���:!e��o:r;::�j:� ����:::;�€�=���=l���r!�' ·�[starlllla O P•. , S- D- in,clinado�.•.�. a convidar o . Sf- Udo
ca ,e form05'i"praia, ('atarinen' lutamente fech·ado. A paz pocte. respectivo avulsos, e dar a dell.- ... .. � -

:�doI::��:�-��ai�{�: s�r�e�: �!: S:n��!�SaG���?�darem em dei�

::;i:t� ;7��� M;::;rme::: Dee'kefHpara candl-dato a'o'!JS overn o do�� E s ta'd ositado iamb§m por D. Jaime
.

correções nllcessárlas. Em fa-
. �� .

.

� :
..,1'" ',.�,'_",: .

.

Câmar3., na sua próxima, vi- Lomlres, 17 (DF) -·Illforma- ce das correções o representari-.lI! 'SJ 1.1 .

�:�:,�.á sua ti,ri'g uatG.1, São ��::o,C�:!l:!a�ueP:l�u::i:����ás:= ��:o����t�an::\;atSra�;,�:iêde:� Contrabalançaria, assim, o prestigio � do candidato, uJlenista:"no Vale do I
lO

i
assunto de grande imporbn­
da, não podendo permanecer

.

na situação em que se, acha,

ident e

Berlim, 17 (DF) - o :lúr­
nai de. u

...�oenGJJ autorlsadc
.�. •

J
� •

pelos .. norre-amerrcanos, in,:"
fCI"maJ que os comunístas.
z.:1ema.ss do sétcz- russo PIa­
::tf!'Ja,.-n reau::::ar w.3.ilife�t..:.,.­

çêes nos. :::etoi'es ccids!:tais.·

BELO HORIZONTE, ô - A

opinião bmsileira recuea-se a

en:r:ergar que 3. impos,,:;ibilidade
de faz.e�-o;;e um candidate nscíc-

mães ocidenta.is

que tais maJilif.estações se­

rão rEprimldas;'

(8ta. Caíarina)
F'evereh-o de '1950

PAI

v rna tes

Isto posto" apresentaram a(J re­

porteI' as bases para a·propósta
de acórdo a' ser apreséntàda á
Emprêsa Industrial Garçia; pa­
ra Ó l'etorllO

�.XPLOSÃb EM. MIDLAND

Na. F��rlêa de qti;péus Nel­

sa' registóu:se: também, umu,

tentativa de.,parede.,:, que fói
e�itada: graças' a ;pronta' iri:� I'.tervenção,' da:s ... a_Iif.orid:ides

IIrrancol'
O telhada
: da - f rica

redigidas:
..

-' 1:0 - Aumento de. salárfos
para os que, gànharu até '800 cru':
zeiros mensais, 50%; 2.0 - 'idem
p·ara. os

-

que' gànli.:im: de 800 até
de 1.200 cru.lleiro-s, 3Q%; - 4.0

dEI\l para' ps que. ganham mai:;
l"uva. IOl'(j_úe. 17 tUPI - A de 1.200 cruzeíro�; 30%; 4.0 -

Companhia Química, Do"'-, cal- Incorporaçâó, do aitial abono ao.

�ulà em mais Ói! meio milhão de salário, na ,mesma folhá \"a' pi­
dólares, os preh1ifiOs causrl,dos gamento, de .modo que 'resulte
pel.a: explosã.o na sua fábrica de folha. única; 5.0 - Pagàmento
Midland, estado de Michigan, A do Repouso.: Sémana.l Rem.une­
.ex·plo:são arral'l,�pll o tf,lhado e 1'(140 na .forma daiei_ e 6;0 - Foa.-

. �:" ::'����,�:�rr;����:!;��l�:. �;�:i ���:e�ó;��::�r���it!�,��Oo��'
eitimde por um quarteirão iri- tros médicos, . caso o QperarlO
teixo. Neste êdifieió doente n&.o se conforme coin
ii úsina d.€:· Làt.ei:.

CONSIDERA'VEIS
- PREJUIZOS -

� . Rio,
.

17 (Merlií.),,;,_ A
propósito dos insistentes
rumores_. sóbré ii reuniãô
de generais ha di2$, ° ga­
binete do MilÚsté:cio da.
Gu.erra distribiiill a segin­
te nota:

. sérviço, devido ao recolhi�
mento f.spirituai em que

ves

Opl,na a ã.ireção da ind,frntrla,
,se ma:ritem, D01' sp:r >o ""+'l..
do falecilnenbo do seu fi,..
lho, as atividades da.quele
general foram :as seguin­
tes: Pela manhã, missa

por alma de seu filho na

capéla: do colégio m,iili4tr e

visita a.o seu túmulo. Au­
diencia ao general Newton
EstillLC Leal, a respeito de
assuntos do serviço, á tar-

dedsáo dI} médico da Emprêl!a.

TROPAS Em seguIda. a reportagem· co­
mUnLCGli-s?,. ,pelo te.iefone co;rn O

:'.1ILITARES GUARNECERÃO
sr. Ernesto Stodiecke, flirplor

OS PORTO!'i I'l'ALIANOS gerfmt? da. ETQ, o qu3.1 IimitG11-

se a dizei' que o caso estava. en-

Roma, 17 IUP} - Anuncia-se treg'ue á Polícia, a quem compe­

que estão sendo enviadas tropas I tia restabelecer a ordem .na in­

·milita.res para todos os porto,"" dústria. Intllagado se a Empre­
italianos onde OS comunistas se i sa poderia at'.êrider ao pedido de

mostrem dispostos a impedir o ii aumento dos operáriOS, recusou­
desembarque .de ma.i3rial bélico' se nosso entrevistado a respon­

(1'08 Es(n.doi" Unido!' pura. a Itá- der, desligandO o aparelho de-

lb. ipois de "espedir-se.

«Terça-feira, 14 do cor7

rente; dia em que ° general
Canrobert Pereira da Cos­
ta abstem-se de contactos
outros .

que não - os deter

minq.d.os por questões de

,
,.

erlim.'

Fubal
da bacia At.lârrttca, resulta. dá
inaptidão das IiOS:::a.9 e�ites.,�
manej� as instituições l,i.Vre�...

Não há no cenário brasileiro
.. li;!:..

---_._-----

luta na Indo-China
.

-

'niciou iJ Russia a dispersão· de sua indústria
para anular os efeitos de um ataque atômico
Bevio considera a acoíoodação tom os: soviét!cos proposta

.

tlor Churchill

rm em

Na

..

lV

Fra,.

nense, pesou bastante em muitas candidato udenista que segundo
'decisões o que nem sempre foi. tudo está oa iudic:!.!', "era. o SI'

encarado com satisfação: Alem Irineu BOi'nll:J.usell, go;,;u no Va­

disso, outros acontecimentos le do Ita.jaí. O faLo do SL', 1rineu

concorrerrun para quc tiC cava':- Bornhausen ter ,perdido uma e­

se uma: trincheira entre o go- leiçào em sua propria cit��de -

verna e algumas regiões do Es-' Itajaí - nãd tem a minima im­

tado. I porta,ncia nE'5ta altura dos acOn-

Agora qUe l'i' e:;táo procai'.:en- tecimentos. O f:jeitorado poderú
do os entendimento" pl'eiiminares ter mudado de opinião, nestes uI

para a. escolha do' candidato do tínlos tempos, sendo possível
PSD ao governo do Estado, os

-

que, na proxima eleição, sufra­

proceres pessedistas estão 'Pesan- que (1 nome daquele pOlãtico. Por
do todos. os prlÍs e coutra.s ao outro lado" vem sendo com'Ídera­

ter em vlsm os nomes dos poso da 3. atividau'i! do SI'. Irineu Bor-

sjve.is candid!a.tos. nhausen, nestes ultimas meses.

Uma das preocupações 2 a. ãe -'vendo mesmo quem afirme es·

quebrar a passiveI força que o tar o llr;>sidente da UDN man-

Joinvile, 17 Do Corres,ponden·
te) - O "Jornal 'de Joinvile",
publica a seginte nota ,cm sua e-'

dição (,úe hoje:
Encarando-se friamente '3. si­

tuação atual do PSD., neste Es­

tado,. chega-se· a conclusão .

de

que, ela náo é dan melhores. Va­

rio.:: foram os fatores quE" con-

correram para! este e�tado de cni-

Sã;Q Paulo, 17 (UP) - Fortis- sa..� sendo {} maior o afastamento

simo' terriPOrai desa.bou ôntem á temporado do· governador A­

tarde sobre a cidade de Doum- (1!2rbal Ramos' da Silva. E' fato

do. Váriás pontas ruiram, dei- que {} sr. José Boabaid prócurou
xaiOdo· á Cidade isOlada de Jaú,; seguir o- program.a da governo
Frota e Bocaine. '0 prefeito de tra<;adc;, pelo sr. Arlerba.l. Toda­

Dourati:a, telegrafou á Assembléia, via" a influencia do sr. Celso Ra­

Estadual, pédihdO auXilio, ' mos, .presidente do PSD catari-

--��--�------

lendo boas relações com o g()ne.
ral Dutra em. prejuizu d'J :0".

Nereu Ralllo�. O choque poliU
co no cenário federal, portu,nto,
refJete-�e no csta.du:!l. razão pc·
la qual o sr. 11'ineu Bornhausen
deu-�e ,pressa a ti1'a1' pnn'cito
para o seu partido.
TE'ndo em conta tudo isso, ��,

tá o PSD inclinad'O a convid1 r o

sr. Udo Deeke, parfL candidato ao Igoverno do Estado. Como inter­

ventor, o sr. Udo Deeke condu­
ziu-se 'de maneira a não '-'1't'11'

'Icho��es, demonstrando gl'd-ml!_:
habilIdade. Desfrut.a., 'Pois. C"

(Conclui na 2.a. pág. letra "C") I
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� HA NACAO" �
Coniuriican�os aos n05SOS prezados assinantes e .leit.ores �

- 'lue os srs. Otto ,ViiI,,: paTa Blumenau e Aritonio 'Marlos para -

_
o interior, Es.tã,o devidamente crBdenciados por esta Emprêsa, _

para o trabalho de reilov(l,ção e angariação de assinaturas,
sen,_llo os seguintes os preços para 1950:

. .

:. -ASSINATURA ANUAL �.�' Cr$ 100,00
_ ASSlNATTJRA' SE:MESTRAL .•.. Cr$ 60,00

Blumenau, Dezembro de 1949.

-_ Á<' G E R E N C I'A --

Temporal
em 'Dourado

§-
-

-
-

.-
-

·,fllllliIIIIlIIlIIIIIWIII!lIIIII.i!lIIIIHlliliíiiimmnIIiÚmmnnmmmmm�

Q
seus intentos,

manlentos none-americ'3Jlos pa-

(Conclui na 3.0. ,página)
------�-----��

Medicação
sedativo de

efeito
im�dtato

Nevralgia?
Reumatismo?

Aplique

saNaDOR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



e levantam nto elas necesu (ides
,', é.dl'ula oes r;�rª��

das âílsaies' rurãll., ,prolDovidaspelos IDli'ií,êil·JOI 'da Educaçiâ e da

_� �,.:.p�!O -I B!!���!!!�.a"ri:�!�������!�!!��t�:>Jl�a�d!_vnh!�a;�!S_erv. de I�forma§õ�s ���colas
Fo; l=-;:;';;"'�"I'II i�����':��;{���:�rt :�?Z�1:s1�J:u��a�.1�: I :���:;�iFe� :u�,���;IA Herant'I ue ,_Ming"uent':'" Q.�.'.-.;..uisDire'ci' de �� ..;»;

....
_

ocorrer: a criacao das «rms, agora. cumprir o que foi o programa que para
� �

3. s�� 1..�Nr .•I! I �.= '"'
.'

-

d lib _" TI'
.

r '
..

t Cl
. .

&le.<i>iárlQ; , :::;u� ruralS».
_

. e erauo em . etl'(}po IS, lTaçaram os mlms 'ros e� (Coudu.são :da Sa. Página) hirto .

dos' Evangelhos. Excedeu-se um
.

a

"'-L"-u"R;'C'IO "Y'''-V'�'=-II_ g�n entrevista que aca- iniciando no Brasil um sís- mente Marían! e Daniel de 1\1
-

d ld - Pois ele tencionava pouco o nosso Gil Pinheiro e
...... � ...>-n- ��A�

. _

qlH� dízer. (as nao uv! Ü' que
E1tPIlDIEN·J'.tit na de nos conceder, <) sr, tema novo de assisteneía Carvalho. todo o cobre dísponíveí, vai su- .r a Paris - afirmou o coman- n�sw ganhou a' palma aos' "cor·

"""m.;,tmii!â� \ iv[ário Vilhena, do Serviço às populações ruraís,' Esse A Primeira :latia a Ser mil' em dois tempos. dador Norberto Jorge. Dlsse-me relígíonários" que por atos dia

,a...,., .

-." - /I; 1
.

t
' lizad pela

. !,. ..
_ Não seja �ssl'm pessitnísta, até que compraria, lá o material benemerencía mandam .dependu-

1GôOO de mrormações, .agrico as 3m ema sera rea izaoo Araeaaa �.

Anua.! ,.,. Cr$ . l_:;- - ..

tê
-

.. .

ul
- ,"> -I .q"l'l d-e-e A" M'

- homem, nseessário para 'os l�tórios rar seus retratos a oleo, com

Sem1lstl'e e C;:$ 6(1,00 i '.lO jl,illlUS eno da +�grlc - «��'.l]ssao üura », u_ ve - prnne.il"a.« i8Sao doe Física e Quhnica do ginásio' médathas, medaffrinb.as e meda-
" • •

• Ã '
- Çomo não, eomendadcr, En- . .

"t:ir
•. .f..V,ii;;N .,,,., o Q-'" í},Di)... tum, fixou o exato Sentido . ínícíar-se Jt� em L < 1(1 ....0 Rural» deverá atuar nas projetado. Ain<1!a repetiu. 'essa re- lhôes e aind"'; por cima puxados

..'e 1'. ..., tão essa gente não andou viran- '" <-

dessa iniciativa e (li seu al� corrente an'). zonas de oito a dez muni- Jü G juizo do meu 'padrinho? b'oiução qua.ndo me despedi dele, u·����= --=;- _....,�,'�� li
canco para a solução do O Que é a «Mh5ão;} cípios da região fronteíri- .�:iú fiiieram outra. coisa senão 08, estação da LuJz;, onde esta-

B
\ problema do analfabetismo. .: - A «Missão» será equi- ça dos Estados do Rio de er.venenar-lhe o espirita. Viu o vam presentes O' sr', Antonio' II·

t
. dnfonso -da Silva e o finado· te-

§.'ist�ma. Novo _de ASSi§,t�IiC., pa:d� codm ..ônibu� rural, on- Janeiro � Mi_!las Gerais. EJ' �e�..�p> ,�!Otno,temo QpaI::nt:�eentaf°\l�::�� nente-corcnst 'AntoniO' Alves centrados rumores estàvam

, e.la, às Petmlacões Rurais dp. vao OIS agronomos, um da e.'tperlellCia que com. e e , .. , , ç

Branco,
sr, dr. R\tul Caldas, reuníu-se

, � '" Pcis está lá, com todos os "f"" novamente com o preaídente l
circulando pela cidade,! ·6.ando

I DêcIa.rou, inicialm€11te, o

\
veterinário, U11l mAdico, um se eoíher 03 dois ministé- ,,"rr". Const'S.-me qu� meu afi- - O que ficou de procurador? do Sindicato e represémames conta l'!a que outras grév�s

{ sr. lvlário Víihena: assistente social e um téc- dos poderão organizar no� lhado estli,-m,iht;iji!�iiij:ú:i,<!l-py,ra;.. em
- Exatamente. Esse mesmo e

dos grevistas, rumando para estavam eclodindo em diferén-

II - Em julho de 1949, o nico em eeonomia.

dOIDéSti-1
vas lnissões para outras qualquer m(J.. l" __ .�, "_út."." a. ad- que o senhor conhece muito

a fábrica da ELG. - �4jí ex-

I
tes indúst.riaS, obrigando a re-

,

t
. bem. Nessa ocasião notamos flue '

.

ri
.

.

de' fQ �€

�finistério da Educação e ca. Contera, amwm.l, ma- re·P'jões, até que se íeve es- ministração de meus' bens, Indu- pôs aus. operários que os em-' po q,gem a unI tOUI' r"

-
.

1
o· _. t o velhote tinha seus receios. Ao. . p'ara ,,-i,erigu'ar a exatidão dss-

1\
Saúde realizou o Seminario" 1erá,.tamoom, matel'!-.a ,_!lla- S.� E8rvíço a todo 00 país. siva a a:r:;ulaça.o ne TIleu tes a- pre�adoras condiCiOnavam

1
_.

.

A· 1....-. •
-

-

d rul ffic=nto:; para. propôr-se como her- abra.ça.r-nos teve uma crisa fl2
.. quaÍq\ler entenJ1irnentos ao a- sas

-

inform.ações. Entretanto,
Inter-Americano de lfaJJ<;:� .

terull m,oderno di" n
-

ga- O Pa"el iViai§ Imnortaüte I
.

t
.

o lãgrima.s. o "chanffem" .pulava f t·
. .

am dl','er"as 4as l·n ... ·u··Etria.s ar
t ... - r r ãt?iro unh'-e:r� � Jun ament.e c m - as amentci dos empregados <10 o;;- _ 1..1..

tização e Educaçã.o de Adui� çã!.O rUTaí com alto-fal�n- - O papei mais impor- ;;�1i pai". de radiante. Estava lepido e sa-
local, devendo os' mesmos se ponhdas cnmo com os operá-

:! tos, promovido pr.l3, _Unes-: te, .�par�lho _.:-Ie ..
gravaçao, tal.lte que as· «Miss_ões Ru� Ora. isso só podia ser inspira... dd'eito por poder acompanhar dirigir .para suas residenc-Í3s, rios em gréve, nada ú:?< anor-

d t bl d r.f lmes alem

I d uh
..

! 'b t' o p:l.trão e a m i g ó, coma de� m�1 acontecl'a pelo m€no� a't_';

'1' CO, e Ullla .?-S s�ges ,oes ab pu lCaçOeS, in 1, '

,,� ral�» esellliPe ara0 s�ra do por' aque a. VI ora que eu 1· , Embora. contínuass,.,D1 com a �
. ,

.
'''' v

l' provadas ali fOI a oe !:>e de todo o matenal tel,;!lJCO {} de fazer um verdadelro VP. li. imprudencia de recomendar cbrava, gTéve. ás 19 horas de ontem, quando
t

levantamento das necessi�. a introd!'üzir na casa de meu pa-
- Pudera! Estava com a Amé- Falaram ainda, nO' me;,ffiO redigíamos êste ··comentário.

t rica à vista. Ia repetir a. façanha t'd Ot '1' N Sabia-se, :por outrO' lado.; que
dades educacionais, agríco-

. ren �;EDIDAS NECESSARIAS de Colombo em sentidO. inverso �:!�n;� :,>.:r�VOg���l l�h.rn:�� se encontrava; em Elumenau,

las p sanitarias das popula- Aquilo que escutaV'3. nãOo era e em transatlantico de luxo.. do Ma.i-tins Xavier. Úma par- além dQ Delegado na Ordem

ÇÕ€S do meio rural, inflúin� estra.nho ao comendador Norber-)
- Pois é, s'1'u ·Lino. O mundo I t'2- dos operários (IJecidiram se- Política ti Rodai, o Secretá.-

io, assiro, decisivamente, (I) .Jor.ge, qUQ' alimentava S'Uas ii assim me�mo. Dá muitas vol- J. glÍ1r a sugefltão, enquanto a rio da Se�;.'uran<:a PubUca, 13.-

Or3.1.:05 o pequeno rei G3 Roma, im.I!erial: "Minha vida tem sido
t

_ .

f desconfianças, ao s;Lber-se prpte... tas. Se o senhor. não tem saído I
outra resolveram continU�r no fim de conjugaI' esforços ('.();n

seu neto. O declínio de Napoleão I
uma sucesEão (toe sofrimentos e para uma a uaçao maL'> e-.

rido. Antes do embarque do fa" l é.·a C'OlSa de seu padrinho... .

. I local, guarnecendo os portões seu coleg:!: para' evit.ar qual-

já se manifesta tornando-se por ,te martírios".
. cunda

_
dos lVIinistérlos da lecidO' comunicam-lhe este sua. I - Olhe, comendador, êU

eSÜ-j d'L FábriCa. quel' iierturbs.çlio'-da orl1iem, an-

fl'm tlm� réalidade amarga. Ela Eia ainda é bela m:1.S fanada. Educar>a�O e Sal'lde e da -

d f t t I elho ma r. quele regI' te o· <lspecto gra\'e que est�va.
� .... '. inte.nçao e re 'ormar o e,s a- m'3.va _o v ,

'.

S a
.

Omtpação pela [orça --
- .

não tem outro recurso senão se- Seus olhos' tremem à luz do dia. Ag-ricUltura em be:riefício menta em face da advertenciu me nao era m!Us para o nossO Entrementes. segundo infor- tomàndo o móvimento g1:'evls"

guir a rota do exilio. Anima-se Seus filhos morrem ou f:Up:lrtc,m d; pOVO brasileiro. VanlO- qlIe lhe fizera de que. tajs assun- t.'mpo .. Como sabe, andei 110 g_i_ll mações colhidas em boa fonte.. ta, com nOV:lS <frroV:1.veb ir-

Com a aventura da. ilha. Elba, loucas perseguições. COm dinhei" d .�, t do po- a"I'o e llunc" me ��qu'eceu a fa- havl·.h� chegado ordens tanto' rupçõe"
nos empenhar nesse traba- LOS evem ser OrIun a 5 Ln,., <� C�

• =� ,
._.

i mas após os Cem Dias vê-se frp.n- 1'0 que havia economizado, pro' 1m a,Gvogado. Impunha-se fazer bula do cão de guarda e do lobo I :::os policiais que aqui f'e en- Não se W'gi8tl'OU Ue oC'upaçãü

I
te a. frente com O fim irreme- cura auxi1i:lr esses reis ve.nci- lho não apenas CO,lll os re-

':LS coisas dentro da lei para evi- SG!vagem. Quando a �era viu a.!. contram, como ao comando Embon. circulas�e a noticia

.Uivel. Ela pode r:peti,r, .sem tfr dos. Dirige tod�s os seus p.ensa- cursos materiais dos dois ta!' impugnações. E sempre fora. rr,arc'L d:? coleira no .pescoço do I (:0 Ii 23.0 n. I. ,para ocupar a de que forças do Exércita e dél.

bebido o calice ate a ultIma

gO-1
mente'S' para o fllho que mrus so° :Ministérios, mas, principal- .déia fix3. dO' velho comendador cachorro e �ouhe o significado, Fábrica i forç:J., se preciso polícia tentariam abrir· os

ta, o que ela confiira à duque�ll. fre
..

e que por is:o 'l;lSis pel'�o mente COlll o espírito de 80- Gil Pinheiro 4eixar a sua fortu- (�sls\iu da obediencia, a trOC!i i fosse. A ocupação, segundO' se .portões da E.I.G, ás 1.8 ho-

. . .. _.. '. .

I
de Abr�nte", em plena glona esta de seu coraça.o: e Napo!eao . ''<" I 'd ri N d nago a i f' ras d�. o�ntem,'a ocu""'''ao� na-o

�;
- - lidariedade que nelf!s e�"'l'S- na a uma ca�a pIa que CUl,,:asse (a. coml a. ce t�. a a" � .

I f.ropalava, deveria ,,<� veri leal' �. J'�"

��.mlilnih.ln.�!Uhltlrh'HnnllmlJ';: �-- I �.m Bta, Helena. No seu p3.ia.cio - A

da. "ducação de orfãos. lihErdade de um moço. Ago!'2., es- t ã,,; 18 horas, temendo-se que foi levada a efeito. continu3.u-

� ft C
.

.

Ih ª I B",t\NCO SUL DO \
I
romano, onde cada manhã ela te pelas populações do m.eio O seu instinto p::Lternal fms· tâo condenando .ao velho a ma· f ('5S'1 deci:oáo resultasse num do o� grevist�s Si guardar o le-

i
.. _

",.. arvc O ;_- I, BRA.SIL S. A.
i omia' a miSS'3;1 ela recebe a '11si" I rural brasileiro Eis porque trado levava-o a am3r as crian- nia dos bustos. I conflito rl,c gravo:" conscquên- ca.l. :Interpelado a respeito, o

-
-

. ta de um viajante - possÍ'<;elmen- eonfiamos na vitória. das ças. Amava-as aos montões como I .Ocomendador Norberto Jorge, cias, tendo em vista '30 dispas].· sr. Cap. Leonidas Cabral H�r-

�.OOENÇ_� DO COBAVJ.O _�! ,I Funda.do no ano de �e um espião austríaco - e ele «1VIissões Rura.is>.'. aquele personagem de ';t-_(t�u", I sorriu. Acabou
.
soltan<!.'O uma I ção de numerosos operárias em hester. delega(7té'J Especial de

-. ,he diz que Napoleão não é mais MI'. Chip·�". E foi recordando gargalhada - entrou entre jaco· ! não abandonar os portões da Polícia, disse na noite de ôn-

! (ElootrocardlografiB,)' ª! 1921.
Jm, prisioneiro, que dientro em Novo Element.o Contra. o

uma conversa remota, que COn- BO e grave:

I
Fábrica. tem que sada. havia sido ten-

S Ti'lI.tmnent-o de Neuro!!!.
. � Jreve desembarcaria. na França, Analfabetismo

.ou ao afilhado ,de Gil Pinheiro: - Realme;:lte ele g�tava.mui. .Ambi.cnte d.e e.1'pectat-i.'prl tado neSE'e se'ntido, deixando

.... (Psicoterapia) -

____ 'epetindo a anterior façanha. Ela - Quando seu padrinho em- to dessas cOIsas. ],!as lSISO ae ca· • Entretanto, os mais desen- de entrar em pormenores.

§ �.L. RIO BRANCO, J. E DR. AYRES GONÇALVES acredita. fervorosamente nes'sas Finalizando, declarou o bal'cou, ha:\'ia concordado em ridade com vaidade é COis� tão

I q'_ X_ 'li{ _ X _ X _ 'V _ Y_ Y_ y ..:..... y _ v _ .• 'V'

:= Bobrado. :: Advogado Jalavras, agarra-se a elas como sr. 1fárío Vilhena: funda.r um grande "Ginásio" CO:1'1 comum -e antiga q�e ((;,m ongem :. ·,íU,;,· • ·.···.IUlllli''''' l(' .. '' Ulf ..rIIIlHrr'''''m'fnflf�

ª (A.o mão dQ
...
CINE BUSCH)' ª

I
Belddência. e EscrtMrto ie fossem uma taboa de salvação.

.

- Devemos. salientar a- () seu nome e ql�,e seria �mtregu� I à parabola do fanseu ostentoso: a 'EMPREZA FORÇA E LUZ ª
� ::: BLUMENAU Em 15 de julho de 1821 - Na· mda que a ��MISsao Rural» 1

J. uma Irmanda(!j:) Rellglosa. Co t
--

_
. ::

� , .
-
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O CRIADO ASSUME POSI­

çÃO IMPOR'Í'ANTE ,

\
.\

Praça. (.�lillo
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ENGENHEIRO ..'WQ1JITE'l'O
Pl.'ojeros e COIifltnx�.·

Rua Piaul - BLUMENAU]

Dr w Telmo Duarte
li

atende chamados pelo Fone 1197

E2PECL<\LISTA .E·�I DOENÇAS DE CRIANÇAS

Esq. das Euas Floriano Peixoto e Sete de Setembro
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.:rL4.RIS El GARGANTA­
DO

ilPEEàÇõES E CLfNICA iNTEliJ'(""
..,.,V.:1,Rir,E§�.,
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Empr\!sã Moreir.· .&c Werner
f�_A DE ONmUS DIARIA Ar PRAJA DE

�- CA�ORltJ .��

Paf'tida da. Altência Blá..BÍ6: às "l hOfii!i da m.a.lhã
,folia. rla Praia às 13 horas. .

Aos domingos e feriados, da PR.AIA, as partldats seNo
à tarde

Cr$ 80.00 IDA a VOLTA. � TELEFO� N� 1266

� DúENÇAS DE SENHORAS �.

Dr. CôMA�A
C{ln.: Trav. 4 de Fewreiro, 3 - FONE 143ll

(Operações no HO!lp. Santa Catarina)
-BJ'... U'MENAU-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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M n i n O sevi i e estranguladll
por oca ião de uma batalha de coul 'titÍtmllln'. Gasto muH<t de epitll.­

fios, Descobri um que é fino: -
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mim, Quer ouvir" ',--:, preve.mu. ca o . e er no Jor- II t di; t t II T" T'
. '. J. -. SO lcitOll'O concurso da Po- de C.lsa num bloco de car- quele local ermo,', em':' tii,o

_. Poí.'l não! S�u todo ouvido;" '

nal" q�e ? nO;:Eo. comem'.làor... Uesen en Imeu OS eu re man ,se- ullg f ,Na manhã de' ontem, o co- licià 'Í'ecrnca, tendo os de- navalescos em demanda á monstruosas coÍlc{iQõetl,,:':"
� .E;ntã� OU�3. lá.
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. 'missário'Ivan, dô 25.0 dis- tetives Coelho e Cruz ini- uma batalha de conft'tis Desinipedido 'pç,lós :pet'i-'i'irou (I,:_) bolso um papél do- ,,<,em se mostrar muito maltrata- a ln com re açao aos Dor os c Ineses ,hito policial, fqi pr.ocurado ciado investigações.- que Se realizava naquelE tos e' cumpd(la8� a�:(form(i-h :1 ,da' pela magua. O "E.eu" Ma,n�el ". '. .
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p'ela costurel'l'a Zulnu'ra'San- Id
. .'.:1'"r"" o como bilhet(', abriu·o, pi· do, einporio tambem leu e tl'óJ� . Washington, (USISJ qUe a;:-,lÍ:lOs estão 'ml;tnten.do . . entifica{{o Pela lUã� Em, bairro. lidades legais, o cadav,er.,po'Ulrreou e leu: .

, Em seguida a uma notícia .em Moscou, um porta-lVoZ ;t08,·. residente no morro do Desespero A IJobl"e sellhol'a, sabeIl- menino Moisés Tavares foi_l'l'Ú jw:.. e7ll, 08 meus OSSO"J
xe-me o' jornaL .
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.publicada pelo New York do Del'>artamellto 'de Esta- : >c;ervatorio,' em Ma1'echill Logo em seguida, chega- do do aparecimenb do ca- removido para o· Necr(!te-;;";�:('fJ�,:m;��)C�:'Yi::f1;J(;i:;(�"'<;808 :lão t:u:t;:1.! �a;:�:-es��n7::��oó Times de que as exigências do dos Estados 'Unidos co- �Hennes, que lhe comuni- va. aquela delegacia. a se- daver de um menor, teve l'io elo Instituto 1Ié(Uc(f·Le�
"1/(1)1(10 �e'lt;l tive-l] 'tIontade, aber, ;Caso. conheça" soviéticaf'! referentes a se- menta que «as notiCias es- �'.cóu 'ter encontradg um ca- ��o:a 'Maria. ,rravare�, 1'e-1

o ,Prc::;sent\mento ,(10 que se galo :'
Fôra hn. milito tempo que isso rmde' se pode encolIltra.r o testa· te port(\�; chinêses estão ião (h� aéôrdo c(�m o';recen- ;daverde um menino d.e cor s!dente na· Fundaçao ·da. tratava d\'\ SPl1 fdho c' pe- f\:rd:iflW1IU fi';' 'ni,Jg011{>.!s;i;.

)li: �'l'�:::·i1d���:'l.'N:���;�� ;�'� mento. o comendador Norberto caus!llldo de�ent;';.l�liIflellt�,s I te (_1iHt::l1t?;o {k� : Secret,ariü 1,:Pll�.cta,.._npm:��tl1n�l�l !� __�� c;as�:. P�pulal'. �&, (l11�L;a '1'
diü au \'ü;ili:-;:::iÍiriíl que' a. 1e-

t Pi'OS:3eguel�l ll.:;.' c1üigen-
." entre Mao· rse·Il1ne-, ch._.� dr> gstf:F,ln Ache.ç,'on ""com n.os lJlt::ilu{ljVUS, 11a.:Lsrl.t!I· H, "ua I,11.,O I em Ma:r'e- vasse atf, fi r'H3. SR-r,ç;.�·enLü das IX1,ra apuün\ p:rinc:i�'ga a.o abrir o.'·..·Diário ,Popular", chinelas no corredor proY..Ímo € � - v,

d F' F . .... .

leu, na. primeira .págin'l, õnde .era lm!l. figura gorda.·apareceu na fe. comunista chinês, e Jo- I·à que o Departamento 'aCl'D- I p.a, â.s l'Uas 'r�ncls lnTIc elial �ermes, que comuni-I Oé{ol'ico, no quP frú atendi- p:l1mente, em hhi)�J' ca:rna-
de costt\l'l1é pubUca1." f{lto� de, j a' 1m·ta, tl<a sala. .' ln", sef Stalin, nas confel'e1wias.! dita.» ...

', ! :e Sarge?to OdOl'lCO.
.

cava a autoridade o desa- da. . valesco o infeliz '·ili0nor 'foi
.
.' .

.

i .'

'. �diatamente a autoh-. parecimento de .. seu filho I l'fo local; d. Maria 'rava- para a. batalha�de cphle-

Com-I's'sa-o"C' 'OO'IIIU'·o·ta do' 'CO'n-:gr"e"sso d",scul'e 12E�� d;������,.P�'O�:Jt�tá� r:ude,,,!tOaÍraoo claOd·caalveer cd'oonsmtae: Moisés Tavares, pardo, d� res, em meio a vjolenta cri� tis, do qual foi �ti'à�ilo'P9r
'-'" 13 anos, ° qual desapare- se nervosa, reconheceu co- algum ou algmui c1GS; 's":Its

,

.

'

, ,���r���:�OIl S��ié��:�·ia
..

e1: nt·roard�._eSe�idc,oalçdaedCea,nhlr�sl'ma �,s: ?era desde sabado .ultim.o, I mo seúdo Reu filho Moi:-;és, component.es para. o 'loeill
. a. . as 19 horas, quando sam I o cadavel' que estnva na, onde foi encontrado morto"

a superiilliibom'ba solar nl1lrle ..amerl!!i:cana· ���I��'i�í�'�iO: pr��izi��:�: CU�"pobre mmúno est.ava,lU :l �ti.t�j(!t. Í:�S�'5ft provoca.ria I c_?m �s. v€S.tes c·m rle8aíi� �() odlU tlu povo da ClIma j nllo, deIxando pa.trmte :1 ;�;;.contra a, União Soviética. violencia de que fora, viU·
Comentando as negocia- ma. Havia f'ido Rêviciado

I
'iii

ções entre Mao e Stalin, ° por um ou mais tarados.
porta-voz do Departamento Apresentava �esões e equi- -----�--�--.------�----------- Por AI Neto

moses em varias partes do

corpo. No 'pescoço grall�es
manchas rochas mostravam
que ele morrera estrangu­
lado. '

A autoridade de vota á

de�egacia, pediu á presen­
ça dos peritos do Gabine­
te de Exames Periciais e

DE

iii

I n o
-------------,p"";

, íIíiii!

erlas suspeit.a
diliculdades comelldador

lastamenlei,..o·�'do
.:iI

dar
rimitivo

,vootades. Começai1" doCllll1prinlenlo ásas para
CAPITULO VIII .!.natureza. referindo-se- a , pessoas

O Comendador Norberto Jor- "altamente colocadas".
ge era um velho am+go de em "Faleceu em Coimbra, onde se

Pinheiro. Visitava-o a míudo, na foi submeter a melindrosa ope­
ampla restdencte, da rua GaJv�o rção, o eomandador-tGtl Pinhei
Bueno, onde flêquentemente se ,1:"0".
e!lconwava com amigc s eorr.uns, Seguhun-se pormenores sobre
alguns deles intelectuais de cer- a morte.

Há certas noticias que nos cs­

bofeteiam, pelo inesperndo. O

comendador Norberto J.orge lem­

brou-se de uma tarde de inver­

no, na estação da. Luz, quando
:}iJ Pinheiro partira com destino
a Santos, a fim l('e embarcar pa­
ra Portugal, dcnde seguiria com,

rumo a Paris. Ia cneto de espe­

ranças de recuperar 3. "sande a­

·'lada", como dizia aos, amigos,
Encontrara, afinal, fi, -rnort.e.
Grande: ilusão. essa a de que 3

terra"d:e origem pode restituir a­

quilo que o tempo já consumiu.
Tomou o bonde e ,dírigíu-se á

rua GaIvão Bueno. Na casa do

comendado.r extinto morava uma

senhora, sua. companhera, Era
tratada. como se fôra esposa, E
o comendador Norberto Jorge
desejava preveni-la.

um pedreiro. Pais o homem e a pletaos. O primeiro testamentei­
mulher, que é fina. como uma ro é o criado de meu padrinho, 01

raposa, fil?'.eram-Ihe o cerco e pedreiro que protegi e lhe serví«
ll'Oluinaram o velhote. Aí está. de "chauffeur"" Recebí noticias
Nem mais n.em menos. Sabe de úe Portugal. O homem deixou o

uma coi�'3.? Se não' abrirmos os cadaver e tratou de ir levanta!"
olhos, ernpalmam tudo. todo o l"lnheiro que estava depo­
- Vamos ver, vamos ver. Ain- sttado nos bancos de Lisboa.

da é cedo para julgar - respon- Mandou o automóvel de proprre
deu o comendador Norberto J'or-

.
dade do velho para casa dos pais.

ge. ( em Viana do Castelo, e tomou
.
Mas decorrido certo tempo" era passagem em Lisboa.

o comendador Norb erto Jorge - Não haverá preeipitaçã,o di?
chamado 'ao telefone. De outro julgament.o? O carro ficou, devi­
lado do fio, f'Ia.lava-Ihe o aff lha- do talvez à dlricllld;,1.de de em-
((:01 do extinto" \ barquo.

.

-- Daqui é o Líno. .-- Um car-ro que custou 57
- BOm dia, Ent.iio que- no- cnntos ? Era um "CadilJac" d e

vtdades há;-
"

Luxo. Ao "chauffeur" não ó:ervl:t

.

�a nomeada. Se o merrto !iterá­

.".io "'3 Gil Pinheiro era, coisa
mais do que discutível. o mesmo
não se aplícavà, aos seus. bíbtt-

- O Enes sabe tudo -,- ínf'or- . Quem deve se.her- de tudo é o

mou a recem .. chegad L "seu" Manuel Enes que está pa-
Era a mulher do chauffeur do ru voltai'.

�omendador. pessoa que conse- SERIAS SUSPEITAS
guira grande pl'eE'cjgio na casa. Como vrsse que não, consegui-
Prosseguiu, com ar misterioso e ria franqueza a' respeito. o co­

rstuto : mendador Norberto Jorge retí-
- Deixe voltar o meu marido r-u'ü-ae. Neasa, rn as'ma. tarde,

.

te­
d:; Portugal que tudo vai ficar lefonava para Joaquim 'I'eixeirn,
arranjado. E muito bem. Estií Líno, o afilhado e primo do ex­
tudo combínado direitinho. tinto, que COm ele vivera. na ca­

...

'

- Parece-me que sou o prinr i- sa da rua Ga lvào Bueno, até ac

paltestamenteíro respondeu \
dia em que divergira V,J, ríspida

o comendador Nor-ber-to Jorge. d iscipf inn. a. que estava submeti­
Compete-me fazer- respeitar fi ,10 c saíra, pnrn, cuidar- da. vida,
vontade 'do morto. Desejo mes- 'e, comei' pela:" proprias mãos.
mo tudo direitinho, Marcaram Ulrl encontro para fa-
A mulher do chnuff'eur- I,�Z lar a respeito. Teixeira Lino' não

menção. de 'fular mas '''e1t,·��-, na se fe).li esperar C', chegou suando
primeira silaba. Aquilo pareceu de sr-onf'iam;a.
muito estranho ao comendador Foi log- o adver-tido r

Norberto .Jorge. dando-lhe :1 irn- -- Desconfio que vão fazer tu-
pressão de que alguma co ísn dopara, impedir o testamento c

lhe estava sendo escondida.. Pro- Iocupletar-se com 0;1 cobres de
curou forç31" uma, explícaoão. e meu padrlnho. Sei bem o que Sê

indag-ou da companheira do ex- passou naqueln, casa depois ,'ue
tinto: ' ',':ljlf.'· d.t lí saí. Nada csquei-am )la.ri'

- D. Mazia do Carmc, não ;:;[i- -ne incompatibilizar cem o velho,
be se OI ccmendarloi- renovou () Encheram-lhe '9 cabeça de men­

testamento? Informaram-me que tira�, O t:ll "chauffeur" de mtlu

em H123, ele fez um em que me padl'inho, tornOl.-St' seu conse·

eon�tituía seu testamenteiro. lheil'o I' mento!'. l;� o" culpn,do
". E ° Renho contillú;,. _. reg- sou ei�. comenda,do!'. Fui eu quI'

pondell fi mulher-. l\fas, parece cnnseg ui emprego naquela �as�

que houve alg\lma� mudflnças. para o tipo, que não passava (];--

cos talentos", Desses possuía
com abundância r'econhect-Ia, ir":
iefuí avet e benefica para muitos.
Várias vezes lh� comunicara

Gii Pinheiro que lhe caberiam,
no dia de sua morte, os encar­

g0E ctfl testamenteiro.
-. Quero que faça n,speital' a

mínua vontads depois de morto.
Quo'; andam por aí uns urubus
nancs.ndo o" papagalos. Já dís-

-Confil'mou-e [I que lhe dis­
"e, .Tá eQns�g-lli informações com-

mais (I antigo IiRp'o,t. Não SPl í)

{Conelíii na, �a, Pga.)

monstruoso
seram qUE' procurarão anular o
meu testamento.
- 00:&, d'eixe de ,pensar -:n1

morte! Está forte e são COmo um

�ê-r'). . ;��!,�;
- I\,�as um dia a 6ê'llte tem

m�!=mo qUê: morrer. Já fiz até
l:.a..ra o n1-eu

.
, ChegOtl à casa do. velho ÇJ-i'

Pinheiro e ,bateu i porb, Quan·
io a senhc-:-a apàreceu, tomou

'l'(-?Tü dr: Al"{GELCJ FERREIP._�

OH.. PIVFIRfRI)

em Ma.rechal Hermes

-- Reconhecido Pt>la Mã e; f<':m De8espero - A Poli cÍa '(t In Ação P�l1'a, !1 C�lp im'a dos

Nos BClstldores
Washington - A

comis-,
A questão -de devere.n I bomba.sã,o Conjunta d� P-nergia ou não os Estados Unid,:,s i O Senador Tom COl1nal­

Atômica, do Congresso, vem desenvolver uma arma sil- ly, presidente. da Comissão
investigando ,e consíderall- per-atômica, muitas vez(�s de Relações Exteriores do
da continuadamente o as- mais pode:t'osa do que a do Senado, e qu,,: t�mbem. faz
sllnto da super-bomba nor- tipo que Pl'OVOCOU a rend!i- parte da COlllssao ConJun­
te-americana, mas ainda �ã·o do Japão, está sendo ta de Energia Atômica, de­
não promoveu nenhuma largamente discutida n.a cla:l:_'ou esperar que este

votação nem tomou qual- imprensa e no rádio do país se arme com � super­
quer atitude com relação pais. bompa para garantlr a se­

ao caso, segundo informa O Presidente TrumaiÍl, gurança nacion�l e pre�er­
Bric!1 McMahon, presidlm- quando solicitado em suta var a paz mundIaL (USIS).
te da Comissão. éonferencia d,," í'Y')nrensa ;a
O Senador MacMahun fazer comentá,lioe: disse

acaba de fazer eSEllt comu- nada de definitivo pode..

nicação aos jornali8tas, 10- ria ser divulgado com 1',2-1
go após a Comissão do laçã{)l ao assunto, acres­

Congresso haver realizado centando que, ao ser tom�­
umá sessão privada com o da uma decisão, a mesm�a
Dr.c> J. RO'bert Op_penhei- seria tr.'� r -' - '�or ele e p(�r
mer, presidente da Junta . ninguem mais. I

JijionslllLva da Comjssáo de David E. Lilienthal, qule-

Energia Atômica dos ES-I acaba de se demitir da prhi
tados Unidos.

-

sidencia. da Comissão (11-:,:.

F:nerE'ia. Ati)Jl�ín� 'vem 0=
-=---===-------- se referir à declaração ct-J
B '.\ :\ T('�() ST�' D(-) i Presidente Truman em re,�- l

�, c"\ 1" ._' � ._ \" L ' ,� : t nosta a perguntas que lh:- I

HRASIL S. /\. ! I fizeram os jorna1i�ta�, clt!29 anos a serviço da ' ! rante uma conferenCIa (t I

(�conílmia dfl Blumenau. : I imprensa e sobr� '" .UOS8�-!
o__---�

•

- c.--_ _ bilidade de um nov.o tIpo de
1

siilllifllliimmlii!úilíliílfíl.!lliíliiiilii!iiiílliíiiííiimuiílifiiíiíllliiillilí!� I

�"BER' lA:U A MAnC,�_Mj�JS �W��A !§l
� '... m� FOGÕI'�S NO BRASIL lê f
� '.

..

�'- -��"..�..-=�� -

eretos. e nunca reveladas
em, comunicados provenien­
tes de Moscou,»

c INA ER
,

--

.

.

SIA
o conflito entre a China A seguir, Liprman diz: rio rrhe New York Times

e a União Soviética perma- «0 discl�rso de Ac:l'eson, I é preciso que o mundo'· oci�necerá, quiça �iJ1(1" no'1' c-hamand:.:, a atenção do dental não �e d�ixe arras�muito tempo, NOS BASTI- mundo p�ra o conflito €11-! tm' a decisões :precipitadá.sDORES dás relações entre tre a Chula Vermelha e a pela aparente harmonia en-
os dois países. Russia, ao lado de sua re- tre Peiping e Moscou.Neste momento, o con- cusa em obscureceI' êst�
flito se desenvolve em tor- conflito pela provocação de <,Ao contrário - diz o
no do porto mamlchú de um conflito norte-america- Tin'�es � nós devemos sen­
�airen, que os soviéticos no com á China, é uma aça,o tír-nos compelidos a aglr
ocupam e os chinêses que� de extrema importancia na com calma, e com mUita

IrlOmpem di,erfii ���. q:ue lhes seja. devol- Asia.» cRlrna, .. <,
� ,

I Desta forma, os Est.ados O Washing'ton Past
sas grá,es .!:ia

Muitos observadores an- Unidos ficam fora do 1.01'-
€S�

I - '11 I ti-corrmnistas ainda n�o velinha asiático,
creve tc'xtualmente:

França ' compl'enderam a exten.sao
O _. ... ,.

'i:Uma, rea-eão' chinêsa
.I

-. t do des!;!côrdo sino-soviéti-l
.

que �sto slgmfl�a e lU- cont.ra o imperialismo MIS-

'I! ) co, :hcado, �Hda por Llppman :::0 oeorreu em 1927.
(ConcluE'Jio da, Ln. página 1

C '.
nas segmntes palavras: ....... _

,_ 01l10A mdrca \Valter Lip- "A União Soviética ficou � ,< Chlang Kal""!;:>he![; o Mao
I ['3 a França. A Gl'<md� r.nawria lj_:nan, esses obs,ervadores isolada como sendo a {Uli� > Tze-tung do momento� dei­
do,,; trabalhadores da,; minas ('.� 13810, sem o querer, vítimas ca potência que está ten-I

X8U 015 russos entrarem,
';;'1"''-&0 '1" d:JS Íerroviaf< não a- da propaganda do Bureau tando expansão territorial mas no instante 'em quetendeu á ordem de greve d:lda de Info .....1

-

C COllllY'ee 1
A

•.
H laçoes omUl1Ü::- pUl'a::ü própria na Asia '.'

'

.1 nc eu o que eêS qUe�pelos chefes eomumstas. causan.- tas
'.' ... ,_

r'n f t'llO'uWS tr'�mem13 decepção. As p A I N3:turalmente, não é pos-
'1«111 azer, BIlXO ou-os ...

íorças pOliciais (" mi1iLare� r;i" e�sam eles que o grau· sÍyel esperar qUe o confli- c:A história não pal'ou deI tão ('Je prontid�o .para
\ �llfo(;[Jr o U51l<H;:n: aar) o2poo Bp � to entre a China e a Rus- repetir-se na. ChulH." e' os

I qualq�el' tentat!va comUnIsta. dI' mundo e o comunismo. j' sia Soviética assuma, de estadista" precisam �Iém., i'el1eldl:). ao governo. De ser assim • R .' U t
-

1 1
' .

I . I
. '. ,a USS1a� repen t, as proporçoes (as )rar-s�� t'hsto por malS que

I -

---.-

-.-.:-:--.:�_- --:--
.. - . -- s·erl� um �nstrumel1to ·des- manchetes do� jOl'n:�is. ,os exaltados prüt�''ítt!m ... :"

"

_. yal a ,10lDVlI(_�? (\ sa IdeologIa. Mas, na opmião do dí8_" (UBISj,
I liilJ,le (',om Segnranf,'!'1. i

I
Acontece flue os l1.Cfnlte- - - - - -- - � ",..... -- - --- �_- - ..

o

,. T-r.e�;;!;R����O P��;��F�� t"ü! cimentos pi'fyvam jUfrtamf-n. t; 11II1I!HHrlmH'" HIFUliíllií,Wtlil!iIIliliiiiiWiímmiiíi!iilliiiiiiimIfiW

1
",' ,,- ...

', �
te o �Ol1tl'árjo. = í'iRua 11\ t1f' Nov. :!r:1l - Tp\. 1·1.,5
'T�dn ,.. =: I

" ! O <t a pohtlCa exterior
••

1�·C:(I1ilinenltd· 40}
-

..-'. ,I ' ::::oviética está a.i para df;- :::
.... , .. - .' .. :.;; _-:

- - - - - - - - - - - - �_.�� '='i-" monstrar que ti RU.<:lsia não

i. � § :JllmIlIllIItIJlIIIJIlIW"IIIIWlIlllllllllmmllllll'llIfllllll.urmllllmm= I • Poupe .

CI é 'um instrumento do co- S
,. g O p§:I d

munismo e sim o comunis-
n: . r" auto Malta ferrat � I

em, êSpêSOS ,
mo é qu� é um instrumento -

(' A T A n I N E N SE)} ,
-

� �
da RUSSHt -

:':
-

- :& D V () G A J' O - :::;

,
• , .
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- ;
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Esta é a opiniíb OI} um ª ..
_

Rua 1� d", NO\'f'mhrfi u. R71)
:; � CAUSAS CD'JEIS, COMERCIAlS E CRIMINAIS:: 1'('1 .

dos mais esclarecidos ob- ::

�mllmilmlHlilllllll!m!illllllmllmIlH!III��Il�II.!!_li!lml_!_ll!.!.II��II��m�: Escritório: Rua. 15 de Novembro, 389 _ 1.0 And�r ê - sel"vadores do cenarlO in-::
, -'

.... - -. - -- - - .- --

'_ Rel'lldencla.: Rua 15 de Novembro, 1393 - Apart. 1 � ! MECANICA te��ac�Ol1a.l dos nossos dias,

�"';'''';!I''''''''''''''''"N;;;�I'''"p�d;;''IIIII''''''''� =

�ONE, 1H? - CaIxa ......,. 211 - ELUYEN.l.U!� P'OPULAR" ��p::: ::::e1a :1;:: =Escola·
:m D I T A L ·�.�.U!.I�'��"lIl11mIllIlUlllllliIIllIlUHIIUUlUmlllllfllíllmmlmnumu;.: I' .

""" .:i. '

ca dos Estados U'lÍdos na E'i"ipac�n" da Jcj.�<i" ;1.:;. ""';;'" ffi"i» �,,"h�"lci"'li � I'u:i••i.=

�

m--u--
-, - '-- - .. -� - - - --- .� --- -- _0._

... !'1t China porque essa politÜ'a = ;;;ã;,.." -.F,.jjr=. -.
8�;-

...
b. "li;;;.�;.:;�;;r<:. - ih:;;;; .. l",;!c.". "'la.

= ('hla�:' ::d��n!�;\�,r�:�������"E���;�e!.!��"al�r���O !l:��� � ª 'R
f

'E'�.'t'ii�mJi��m�ii,iRm_liílm.i'ilill�mlilTHliliíRm�lí-N1I�IEIiNii�i�IrEIii,iiiiiliiiliilmlmi'�
\ ;�: ���i��;:��� �I'-U-'!:\:�l:�,.tê;:c!ant'�� Of,oua t';,:oilJ;:]. �specia.liz3.ds. em Tsf"r--

g

abertas ':.iS inscrições para os J;;xames dI' Admõssao a.s pr1mel-::: � II _ JtJ astli ii vemia O 'úht� r ,,'. ma�, ...onSE'rto;; e testes dê bombas inJe-
.

li r!1.s sériefl dos Cursos Ginasial e Normal. ,.:: a :; �o número em tôdott Peiping e Ãioscou. �
lon,; " j;nrüi,-injetnw>E. <,11m apn.relha:-'

� A matricula em. todas _as sériesad;:t ESdC?lil?gNOrmf::tl Pe�ro= 1= _ bancas de J"órnºi�. «o facto de que Ache-
_

Inénto

a.pl'<:[Jri:dp�c' �:!I'V!.':'(), p"r {" ...nipo
- II (Ginásio e Normal) sera encerra a no la - de everelro. = =

son reconhece êste conflito
��- .' . ," knú(},,- .. ·�· .. --

::: As aulas dos cursOs ginasial e normal ser,;t" inkiad8..<l no:: =
_

COM. E IND, WAL:l'ER SCHMID'r 8. A.
dia 1. de Março. . :: :: --- RliA 15 DE NOVEMBRO,173:: - escreve Lippman - sua = Rua 15 de Novembro, 1495 -- Tele].: 12·13 - Cx, Patal. 63

INFORMAÇÕES - Diáriampnte. dás.li às 12 e dáR 14 àE= :: Grande sortimento de relógios, de todos os tipos. OCULOS c-:: insistência em que a área' § BLUMENAU ---- STA, CATARINA
11 horas, na, Secretaria; dJo estabelecimento. :: Cristais" Porcelanas, Louças, Artigos para presentes, etc. etc" =_

I
crucíhl não é Formosa at,i-/_=

F I L I A I S:: Bhtmenau, 5 de fev.ereiro de 1950. ::: :: OFICINAS de relógio !'i c óticn - RIO DO SUl.. .JOINVILE
:::: AMAURY PACHECO. SecrBtário. =:: :::: t��e pOE?it!va na. qUiestão da � Av.? !Ie Setembro Rtta. 15 d� Nov_.425, :

�.Hnllllmlliiíiimmimlllimiil!lIllnlllllllililmmllmlillmllmmIlIH � �i1IlllllIlilll'llilllljlllll!lllliíííll!iiill!illl!llnllil!IllImll!iillllllilljJlnlll� I China.» , '.numliUinIUllllllUlllliI!II!!!HII!fUIIIIIIIUlIIIIIUlUlllllllilllflumufUa.I.

disse que «calctllava qUE
quaisquer concessões' chi­
nêsas .seriam resguardadas
em clausulas e acôrdos se-

Helmitoi- Limpa, desinfeta os rins, ate­
i1úa'3sdores e é indicado CQWo,o mais
eficaz antisséptico para as vias urinárias,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J\ NTVERf.l" Finc,

Fu o mus;cal-·
OC(I!�ionalme.?ltp.. locada ]lOI' m ão: etctucstas, pesaaa« de tédiO',

por miios t1istenlcnte i/.iMra,ida8, o "bltlR." i7"rompeu MS teclas .w:n­

,<h.'eis. A.os seus prim.e[,'os ,"'('ont<:8 molengo" e di" IOna.nte,�, cneioe

rir: bAle-::a p)'�milll"n, o o.ssunto 8e dFIi'IOf'OU, ri, cont,(.rsa mll·{loll }'11S­

tamtanea-m.enre de 1'ltmd" ('omo �f' jOS8(" atrat'essada por 1tm goZpe
de vento m01'no, ('a7"",',qfIdo de pe,'jumps- e f.mpressões ina·tllrai,ç, de

irr.l'J,gen.� [tutuantes, difusas, mas -reoonheciueis, Fragmentos de

lembra-nça.s ficaram boiando, esqarçtuios, na m.ein,-pen1,mbra. r."mfO­

i'fLGntC8 a p(,:�'inho.,::, r.?t1n arr�,ci7'iõ, O "bhie" smuloso pôs em mo-

1'�,1;1Fnt() r7g1Jtl."'· (l,r]'J,'lur('h-U,s e do .'irio dcla.s t8� de ....tf,b'1'OclfI11· as

dntildções oue, aJlr,�fI1' :le mm'CfIrem pm"pécin. eS-'mcialml''I1.fPl indf..

l:jriU.a;,s, 8117'gil'fI"'l rl.iMn71cirul0.ç ro oe 'Ião dl?�íi!Ja['h_� âo p7'indpio
EnilJerga.l âa. f'm'{}ção, 'naquele ·in8tant6, 7"epTe\-l.3ntfIno pelas �I-O.'l'tál­
I1f�"!fIS 1;ih1'a�""õe8 so n.árn», A.e:: 7JASC'r:J(l8 fionrn.m. pr.nBati1·/ls. Nos oth.o«,
;,()S rostos, 'na. pl'úp,'ja inquietude branda M.� -mãos; t'-"ln8Fr.-,·eckLm
,�rrn}r-"oo ,'jP,ili';> ret rtw-nectioris, ifrcsilltf.'[Jl'ando o tnrere»:« contid.o

naR GÍ1'c;t.n8tâ11r.f!'IS 1Jj'ó.";mn. - olhal? e ranto» (T,••<-'nalndr)'l peln. 17.U­

.'"'iAnri.f1,. A!; tiesociacõcs tecuta« pelas notas mll.-�:,"ni.'? toda» (',ln17í]'­
das pelo prismt: /?p'n;i/'i1('nfnl riP eattn 11m, jorasn. j'1.nnlm-F.ntt" 1':'1:°1'7-
ri..-"'" f-;'.'t,��" Tr; ,�"l ]""'('1;' 1,'1->1(1 ({I''1'''I' ",1 i�r1H""",;,.?",rr. t1n" .... ""7"'f ro m. 1"1J'

f,?,/'f. trcch.o \ r1r -.-T}_T ....... �·f-·rn n�l· •.hn,..\�'... f",..."�.-Ml-,.., .... r'V',.lt-�.fIr .... �' .... .,r" ......

'�"nr.·7J; r rr (':_''",r-:n1 �:/ .. 'r;r(1n rlq ,.. ....-n ârnadn ncrqn, â.esr-rita« ?1.0 ('-Vp.lhn
F;'r.;". n1!�rn l'r�) ::"IfF�"',"''':'?: UT""I..., '"Jo1(; t=: 1E"_,h,,·,,,�, n.r:;-"'1;, '1'1ri';''''''I,l·-,r-fi-n

r: lilll.",'.,...., .'n7(;��(�,1 rIr 1'��1 fr;h1/"to""O 19'!.!7. TnrTn,t." rnili na.r=cia.m ir- Lou.is XVI. I-...:rnR�O Louts ::�,::\TIH.

;· .....'ipnn;.atír,...i.�. 8'P7J� 'fJn,'?/;;'(lílo p ....N�m lunno. r'onfessn ou.o tcnh«, ,0:::17'1' tri- diria uma. t a rrle N�pn'E.�.I. n[1�� I
a.:« ��.�sp� ({"lily;n. Ji'fji rITl.n'í"J(:o eo-m rcrt n ter (]rrtrllrlp F!tFin n fii'>117' ,Tlllh�riafi; nos lJrR::o� r: �Inl"ie 1

''1n".(1i,�n (ft- f1 ru r.rr:s: pnr uma irH�f''''VI hnlrl.ai/,-. "cubrrn-rie-nentr: .•• 7' Louíse.

'lT"_t1'l �/17l"� ch.ona.....s-,- cn m fi 1·plit"'pnmf1.: a. D!JntY'i rSRP- "blue' r.om, mr.u El� t.ínha 45 anos (l'!::tr.do ,J

,lJ"'1.mf::1Tn 'r!("I{n(l'{",7.,-1n. nn1;�4j IHa. rnro-nrrrv-o r"'118 "lI': "fi/in 'nu" 1·;'·... '�(I- p�q\leno cornondaru e d�: :\rll�h'J-
cib cccu: A mbo« c�Í" =th rc=mo» nZ1,'f:n nestc« últ i-m o» rtno», 'nos rrj"'rns:-
tormrnao« ('III (!{j'i'ií,'"1hn'(!� i'f1� d07,,(': beioe f1(loletu�enfrs qu> i{""'.�7iI�T-

.rla começou a sentir o ruf}':1r da.s

"'''171 na .... -s , .. l iln ·:J1 T..fj- f'. 111' "Y'n 1lt;f'" ..... I"T"f11 ti-''''''I''�11.a'11p.-ir(1. l.7;:"l-:u}� ri.....
a,c;:oas de aguia tmpcriat. Todas

]"JiCk:"lJ11i{p nil�17í�n i-n vsrdrm '.o hrf"'?'e .<;,"il.;nC"io: "Por q�u� tr.' pone tan as testemnnha..s Fão unânimes:

P'1'iI,?n nuanilt1. ir rld.t?I?'i?_ 11('rrtY) B'''''''fl)·;t)Y<7 •.• �· R 11;r::S"i,r.-1" pnr .-1·"n.tn... el3.t é belD.., grave. �ellti olhoo; fl1"-
() tlindo rn?i�'u;iJ7 n.""JfI1l'1nf))/ l.nnff '}'�1"'ir{I1'.!47trt 'i1f) tr>�rnpn. r-:"''',tJ" i'':'L. lhan) com doçura, suas rnãos Fão
Ij'p1"1 :�(1.b:-r rn-f-1f1 iç'cn ,nrn,'tp{'=1. 7'Jn'f.� t-rl1'r-: iá tr�1y.,,..·"1 U-RI7l'n F.7,'m_ bonitas e pequena..� (a mão elo
r/ipfr-, .... ff/" p;-:�."1f.7ndrn j1r;rrt Jl·�"rlirar f(,_�r:U1'D8 -r---r:,. _'i ...... e>

imperador) Reus pés mira('ulos� I
� __ _ __ " _o.

rITnT�'TTIJ \ mente estreitos. 8nu paS3Hportc
r l\T. _An-1.t�l'�'�'1. J\� p'HH"'==, rIi1-dr:�1 n. 576 a. qualifica de '·('osi:ul,t?i-

FAz;;m ::1110-' hnii"J: Ç"'''''l" rí"�nr"'''N�'i "t-n .... -- ........ ·I{, .. ir.eo ...t.-, ra". Todo fRRP periodo O�Js\�urn
- o ::,., Edn:n T,) N,oi7.<'Í, ('Gr, ",,1[-°01"" lo,,�l. OH �in(la ('om o de su� vida é narra(J) l'om lima

rf.,")j· ".f.� �"I"":";i1''''''-. 1."":;1'. lT'n1iHn \li;:;7'I� n nr. 0nf; Po-l ternura piedosa por Alnjn De.
- O sr . .Jn��'; 11(".:::: �:'ll·,lll" l.-., .. P'1f'n E":'l:--:� 1"1 1t ..... �1'l f.IY"''lT"ll r-nn- .

.' .

_� ""�'1. T flhr T> ..... ..,Tn10'Yl-g c::-; ,·idq.':;"..., r;- .......... -.-, lt:lrln� rir. _,!-,!:ri- J r.aux no s€11.11Yro ··I ..êtlCJa, mâe

('1. f', nc1m��, Paimrirn;: e Olim-I do ImpemdoJ'''"
,

_

p,',srIMENTO I .8�lPOl'toU, angm',tl�.s enGl'm"s,

('---, o ,.,�-�iTl1r",j() ri;., 'H (in dlvIdas, Clíldados, DlOnte dela ha,

corr ....... ...,t •• ,4.-} rc.}-,llr>t'l r...., .. r;1i:1 nn;< via Jerome ('om onze nnos os

nq r,i� h�lio�-' "PCf'h-�;\ � no- filhos aind'1. �olteiros p�"ra, cnielsr.

T'("Ir;:::t:>") n�
-

....... f·ki (',i""'j"j'-�GE/i;n,:-:, n'- :-·0 [11 ç��''7f1,Ti� r.S'p··'9 �"'h.s-"'r; f'Tl- 00::; ::ohrf!s!==altos rt.!l lJatalha, ele

qii.::'l:i r:_·''1r:n. �"'11&>�'" (''''.o (1 ,"r-n1l1T'(F'O 1'1;r do ('(\- Toulon pnra suportar nft.s long:.t�
IYi(lr(.!i .... �1.-. t\.rnn PH,...'rr.-- .... f!- (1r:.

RlIa e�po�n., sr!'!, Adehirlf' Bner- vigiUas,

Rpr, Qu::tn«'� Napoleão já comel)::I.\'H

paios
de baile

fina pelica
d'1ul'ada, com duas iras en

trela<;ad:1s" presas logo aci
ma do tor-n01ilelo por uma

longa Lira, Gresy desenhou
---�--._---�

pCS..9 .:ji') C''''', 0.,1Y"·'-j D'--r>-'n1"n 1.
- n pr. Pi(>Rr>rlr� p:,.. ... -,,11j
.- A �1·n. Jlp"-rô.'1. ;':. '"j?iC''''hr.p

t3.S.

h
a cobrir-�e de gloria. Cn.30u-se

_==('_,�r?='='='i�"_'_"_"=",."_'_,�_r._n_r_'"_'7__�_::'_'_II_i_!'_i_li_il_!_ii...I_H,..i_ij�r_
..

_l_fi_ij_'_II_i=.i_;_il_'�jI_l_i_=�_c�o_n_t_ra..,...a_v_o_n_t_ade
da mie, com Jo- i "rpR""'"'''O'''�� "-��-\,,"-&-:,<i.""�""E'I-_�-�S

..........

S·''',
�

v..'I-"'''-�$:�#$
Ví:ril CÔ'''·-j i't"l�r;.,. ,"o(iv,� :lr: I::: A iudiH' a Cammmba, de:: .-cphl'ne de Beallh,�rrnal'�, Dllran-lntF.n':1. P"!:p"){' '�flV,'1, 'nn;' iV'�'Ic:' __ _ -

.

("
r- .... 1:-' o"J. �

f'�(hH'ft(',afl (I.,. Adu 1:0:01 e=_'=""'lriai::: hlll;.,.,.--:nrql,":I.n.--...... ,.. P ilo
f = te a campanha do Egito. a. con-

(':Fn 'V" l(�('o (IH,' r,f: funeion:íl'iOi' I::
i'Oí>IWl'il I" Hl! !,!,. o

•
{IrO- = duta de sua norn def:gost'l pro-

d.n. Rfírlin CJ"lp fnr2n r�'lli,,�'·:= "''''''"'''0 no Rl'fI."lll :::
am:mhã á noit-, TIoe F[l,li'ip·" do 'Jlllllt:'!illllllíliUlilllllillllmmlh'

fnndam(;nte Letici:1.. Mas Napo·

f -I
Encarregam-se de: $

T e a�s ac I o
ESCRITAS A,\rITLSAS (nWBmo :1trazailns) �

oro I ���RT'!1RAS E ENCElmAlUENTOS Ul'; f'�scm- f
RJ';GISTROS'DE FIR�'ÍAS S

. i CONTJ�ATOS, ALTERAÇÕES DE CONTHAl'OS "

Se você passa roupa em 1m," a,lllesa; tomandn

el!ll' roupa;
além de COl1Sumlr $ i" DT'3"THATOS DF; SOnEDi�.Dj'}S C01HEHCIAIS �

r,asa, faça, primeiramr-nte,\
pnm�ll'o lugar uma caml- mUlto o calor do f.erro, �er- f! Dl�CLARAÇÕES DE RENDA �

llm arranjo ligeiro das pc- �a de homem,. abra com 'Os de-se tempo para, seca-l,a � LEGALIZAÇÃO DE LH'ROS COMEnciIAIS FIS- i I
,

p
dedos o colarll1J.l:lo e os pu- I completamel1h�, Se, depOiS}' Í

CAIS E DE ElUPTIEGADOS '<#

Iças que Vai pas�ar. re-I nhos e en1'o1e-a com estas de passada, a roupa ainda Ganhe tempo e dil1heiro confiando os seus $
pare a roupa, retirando P: partes para dentro, com-I estiver molha.da, exponha-a 1> servlt::?S pai' nQS�;o intermédio '

ça p�r peça da cesta e va
primindo-a bem, para que I ao sol algum t.enllX}, antes I l�lla 15 dt' l\,;"�',:'·:hr'), M2 - 1.0 Andar - Sab. fi.O :5 ! __

unledecendD e dobranio so- umedeca toda por iQ'ua} de ]'untá-Ias às -outras peças, � ........_�,,�_...
(EdiflClO do Ranco «INCO») �

; ;:, ,J' .."...,_... ' -_"J.:iI""�........r"""_"'''''''�J'''''''''''''''_''''''''''J.:'''Y'''J'''''''''''''''''''''�"""";:,-""""""""",,,,� � B ;\ NC"O seI DO!
Vá colocando as peças de

.

.-___

) ,)..:. ' �- L' 1 I

roupa assim preparadas, naja vr-as cruzad'as r. BR,ASJL S. A, r
�f�7"""7f..r�.rAl"'f..F..e8 tlUma prat�l�.ira, que deve I' '-i

.

l Vencia avursa na Contas ele Peculio com

IArDl3ZeDI § �:n��:or���t�:'Ó:�ll�u:r:�_ I
"Engraxataria 11iro" i

__c�r��'�l��, _

I Ir' I I bua; dê a toda a roupa, sem I�ar oca excE:�ão,. o mesmo. tra�a-I
g p, EILERS I mento: ISSO poupa mwto

I

S '9 tempo. A medida que for

N A R lU A Z E:lI DAS § paE'sando a roupa,. empilh�-

I DONA...>;; HE C A S A R a conforme as peGas, eVl­

f tanelo o trabalhO' de sena-

§ Agora instalado :1 R\::1 15
H rá-las na hora de lnlardar.!S!de Nov, 1 1 :'l5 - TeleL 1018 S T-

I:>
•

)-'::'",!"J""�'
.....ee&:-#'!'�?",.r••!!')�' Nao umede�a demaIS a.,

ê 1111111111 t 1I1111l111UI tI 1111111 [I111!; IIIIIIIIII! 11111111111111 1111111111111 111iI11111II'ª I
IC1lln u ch,I,�= _;. - No me q ue tamhem se dá ao escorpi:io I plllLI;
:: :: 1 :: - Prep, ÍIh"ica C8,U�3; ll'anu,tico <:lhrev,}

:: :: 3 �� Exclanla.�ão de asco; F'orma que assnnlC o pl"on. <in iLa pes:,on

:: Hoje - ás 20,�O horas :: do singular;
-

Bobhr Dr iscoll -- E:ll'hnrn. Ible - ,:d'tlmr Kennedy _. Paul:: :' - - Encher a tI' tn:"hordar,
::: 8tev,'art, em ..: VERTICAl;::

.r�N"
... .. '" Palavreado:

=

....

loguem cre eln .nlllr § �-=-�����l\��ln��i:SPCCl1dllZemal'hestas;
_

IAf'sió':a t'st::: Elme desJ!' o inicio} =

I
<lo - JactanCiM8.;

= Seria ""rda de ou niio � Ei" :l. e,.;panto:"a, rC'velação que faz este:: ;) - :Retornar ao estado narina!.
_ filme! Vej'l, como ele .... iu o que S(� pasEou atraz daquela jane-:: 'if S I

-

1 li
la .. , e, depois, diga se fci verdade! Os críticos esp€cializ;ados:: '11; OU! 11 J J ' I I 1 i Õlhem

- !l�Rim;;e manife�tam <,obre e"te filme: "Ninguem crê em mim:: t HORIZONTAIS -- Mat11' -- Sem - Amacin ,< -

TI t
, . " , U I'

- I
lHes ,o �s ,--

e uma ohra.-prima! - "JOl'I1::1.J do Brasll -' ma rea Izaçao = Dada. - Ot.Fwilio - AdoraI' -- Per3. - Vara. - J:H'a - Arn -- Ipe,
de arte, com um espetáculo dI'l1mátieo da mai" alta ,�lasse.t no § I VERTICAIS - Mario - Va - Amo -- P.".r - Ta.to - Ern. __

�eu gencro", ("0 "0 Globo", - "Ted Te1;.@;laff (o (uretor do = A(',�tara -- Pisada. - Co - Dirige - Emaln - Medir - Ca _ São
filme) ma.ntem-nos em permanente vigilãnci3, não nos sendo:: i - Ma.

po;;,ü.....el dispel',�al' 11 at.encão par:;. qualquer outra coisa" - do =
"Correio da M::mhã", - Premiado no Festival de Bruxell.!,! = ---------.....----�------ ...:._

Acomp, Compl. Nacion:1l, Fox Jornal e "bort ampri('ano,
- Platéa 5.00 e 'L,nO -. B:llcfio ,1.00 e 3,00
- �1Dnmin<Yo ás 1,� horas -

nl)l,��t 1\n."h"r,� - B",'h�:r:-" Bel G:ddeR, Robert Fresick, \V;)l- ê§ ,I� IPI' nrpn,�n. pm �i!f'�=

E USa"lJn� na Luau'
.

ê:
_

Unia 11o-..a dupla. romanrica: Rooel't lUitchum e Barbara = I
_

BEl Ged'le5, num filme em�olgtlnte e movimentado do principIO ª I
,,-o fim! A prine'ipio ela queria o SUil morte! Porem mai,s t.ar(�a, = I

_ 11f',;"ühri., que u sua vida Ih" era mais cara do que tudo! Su-:: I.... Ti;;!' [ll'oduçiio dirigida por Rohert '\Vi"e! Acomp, C'ompL Nncio, ::
- llRI. PamffiOtlnt Jorn:'ll e _:hor americano ::',§ T'!.lt?'L" tiO p 3,00 - Balcao 4,00 e 3,(1). =

=..,... ;:
E r'nrninp'o tlCO 16,30 e 20:10 hor:1s = i
E I.f::mrf'f'n O'Rara - I\fplvyn Douglas - Gloria Grilham., =1

1: Bill Williams em
- -

�iIA vida intima d =

B --- Pelica prateaua, com lindop
tt'ançados, Pu I sCÍ1"l. elásti­
ca, CriaGão de Casale.

C _._- Léa,ndt'e foi o criador deste
ofuscante modelo, r-ecoher
to de .pedrarias multicor��
San,19lia de pelica douraw't,
com delicados relev08 cOm

um nó central forn;:an;do
dl'apeado!', Uandre.

D

Companhia
'Victor Probst

�"l-n('l<""''i ,4,., 0-" Pr.?->-.<")r,.lr""'! Piõ'ro.hrr
funpi0Ti�h'Íil .i:i. j\ grnf"lÍp.. do TIs.n­
('ri rio rn-'"\ ... '·...,;j r<:'l T,·.... ipí r

BLUMENAU - Rua 15 de ;'{,n'embro, 579 - SANTA CATARINA.

RELA 'i'ORlO li.{ DIR.ETORL4

Senhores Acionistas:

Satisfazendo as determinações l�gais -e estatutárias, vem ésta
Diretc·ria apresenta.r-lhes. pJ.I'a o re�pecti ..ro exame e decisão, o

BaJn,nGo Geral, demonstração da conta "Lucros & P�rl:tl.s", inven­
tá.rio e demais documento�, papéis e comprc""ante", todos rr,f€'I'en­
te� ao exercício {in"rnce;ro termin�do em 31 de dezembro de 1949,

Decor-rel'-.m o� negócios "oeia,is, no eXE'l'''Ícin em relato. perfe�,
tame.l1te normais, aprc<,pnt:nldo um resulta.do satisfa.tório ... f'egu :\do
melhl'H' ef'úlareCen1 a.s <:ifra" do re�pectivo- bal'L:uGÚ-, Tem(ra' em vist.'l.

DO' IUC:'05 a.pura<1o�, sugere esta Diretoria a distribuição de um Gi­

;ic1r>r.r]o df' 12% sobr� o v�lor repr"sentativo do ('".pital soci�,l.

Deverá a a5semhiéia gel'"_'il orrunáJia. que julgar (IS atos p:.,,4
íilados pP.lOs admjnistra.�l'ores no exer('Ício findo. eleger os mem]:;' <1i

. �
'"\r$H .. ,..n� e �11p1�'ntes, do Con;:!elho Fü;'cal. pflr:1 o período- fin�úlceú'o
de 1950. .

Pn,ra ,quaisquer e:o:chl'ecimentcri... qtl� se tornà.!"Pm n-eee>:mi.!"ios"
'}oloc;.!""""o 'no� à. i"h:�iT",,}. (1isposic�o dos �enhores Hc�ot'li�ta��

Bimr."na'l, 20 de jan<'\iro de 1950,
''''TrT(Yp. P'O()P.ST -- Di?,::tnr-Prp.;-id(·�1b�
CURT PROBST - Direfor Gerente

"

DEMONSTRACfi.O DA CONTA "LUCROS lI" PEHDAS'"
n:g:BITO

1""jepr(l:ráa.'�np� . . .." .

'1eF.Tlf;'7,' s D�v!?rsas � .
. , , "." .

T1Y' o:::d f)c.: niy .,... �
.

. '. . "", .. ".

I
<;al>t1"iof: Honor:'irioR '" Cratifl!'R<:ões', ' , , . , . , , , , , , ,

'1r:1.tificl1cÕP8 ii Pag''l.l' , " ... , ", , ,
,. . . "

,

tf"Ij1T'!r1,.... (lp p.�sp.ry3, T...egaI ." _ .. " " " " , .... " ...

'li'lln T) rI": Re�DrYa, Especial ,
.. , ,', .. ,."" .. '.,"

,

Í'i'nn(lr> p:."..,\ jI""'lento 'de (""",ihl """" ",', _';'"

. •
Fnnrlo p:u'a Devedo-re", Duvidosos . ' , . , , , , .. , . , .. ,

Dividendo,; ,

CR1l;DITO
1I:Iel·ro.rlorin.;; ,

' '.,.,.,' ..... , .. ,',',",'.'.

r:(l't">ll�l;";;'o.� • • , .••.•••••.• ".. • •...••••••.. " .•••••

Jures & Descontos , ,' ... " ""."., .. "."

DUltÁVtls • EStÉTICAS. BA.L) 1\"("1'1 f'""n 1\ T. ""1'T(''fi'T'>B Ano E1\T
31 DE DEZEMBHO DE lt.4,9

A T t v O
Bf0BILIZADO

Imóvei's , , ... """"""".""" , ,

Móveis e Utens11ios """"""""."
Veículos , . ", ... ,.",.".""".,."

4.7.957,60
24.373,30
14,682,50

i,�V'E�' 8ARATAS.
150LANUS • PAIfA AGUA
QUlNU E FRIA � NÃO
fNFltIUiUJAM· HiGIIENICA.S
*SAC'tERICIOAS. A

PROVA Oi INSiros
t .

DISPONIVEL
'Jaixa
Banco; �/' {ú��;içã�'

.

"
.... " ..... " " " : : .': :

" :
50.42000
507,782,10

""':.!.;

Chop�n onduladas poro telhodi:u a paredes.
. Chapas lisos ptHCI farros, paredes-. etc,

_ Tubos e calhas - Tubos sanitários.

REALIZAVEL te CURTO PHAZO
Bancos (';/ e9peci:J.l , ,'".".,'.'"""

":!onhls C'OrrenteQ Devedar:m ., ... ,."

1'itulú� á R�('cher , , .. """"."".:
Mercadoria..� , . . ",.,'"",.,.".,.,

125,4ü3,0Il
;391, !l2:UlO

1 ,11'>2,222/;0
1 ,8G6 ,905,50

ETERNIT DO BRASil CIMENTO'AMIANTO S.A.
SÃO PAULO

�EALIZAV1i1L A LONGO PP�"'_ZO
TítUlos de Ca.pitaliza.')ão " .. "",., ...

: Título.,! âe n"ndn . _ ... ,"', .. ,'"',,,

Depósitos Obrig-, Lucros E-.:hc.ordin:il'io<:

, "

5:'l,840.00
�g, 020,00
40,915.00

C0::'1'W5},,'''IA(;ÃO
� Bancor-:' C' enbri1;.n�3
i Título" em Caução

5Rq .�13 fiO
40.noo 00

Mercantil· ... Viétor Probsi
BlU MENAU ... RUi) '5 de Novembro., $97

ESTADO Dl� SANTA C'ATARINA

PA���TVO
NÃO EXIGIVEL

Capit.al, , """"" .... , .. ,.,.,., ""

Tl'U!1(If) <ii') 11e8€:1'\"'I T .P.!l'1'1
'Funfl .... d., Re"ervs F:�lP(';jr,j':,'.',',',:·"·'
Funrlo- p!\.ra ;\n-;:np.",to dn (;�T>ital
F'un(lo para. Dp.vedor?8 I)uvid�::'f)�

2 , ROO, 000 00
7fi.!H:1Rrl

1 ;17 .. �gf1J1l)
24-0.0on.Df)
65,2'H,nD

mulher/}�
-= InOCEnte ou culp:l.da? QUGl �el'Ía a verdade Bobzoe aquela 1111l- ª:
-

Ir.Pl'? A sun vid" rlefl€ndin. (f'e uma coníü',do! Mas 0<; seus =[�, lábios estava.m selado�! Empolgante drama magistralmente::
_

inlel'prp\ndo peh gr:mde �I;lUl'(?"'!1 O'Hara. ::
-

,:�!:��i III li li !l! fllll! 1I111l1ll1l1l1l11l1l1l1lll!!l1mmIIIUli!il�!ij II Hl :;

uma

�-

Ondulação Perlnanente
'8XIt1IVEf.

('o»t"", ("Ol'J'{'nti"� f'reilor:1$ ..

Tlh"j,l �n�f1� .

Titl,l"q :'"i p,.. n-��t>
•

_

• o • • •
• •• .'''. • ••••••

Tltuln--: f'1p n,.fl.h,.l"l í'!���C'io'ntvl(t�'"
Gratific-ar,ões :i P:u;:1.1'

f":'j��t� QO

:;'l;;,ooO(j(\
2�!=t. 1Qfu�n
.( ... QIlIl nn

323.000,00

l.fáqllinas i>a.ra ondulação, a óleo, a eletricidatl'e,:3, vapor., a
frio e a química. Secadores capacetes e manuais. Bacias pll.ra
lavar cabelo. Instalações para SaJões e Institutos 'de Beleza,
Móveis cromados, Vendas á vbta e a prazo, ESCOLA DE
APERFEIQOAMENTO PAR..� OS INTERESSADOS, GRA­
TIS. - A RECORD - Rua Emiliano Perneta, 210

-CURITIBA � PARANA, _'_

('!('rMPEr-�� A.C_À.O
""1hllro� (''''''lo'' r .....h ..�'"t.,... .... q

Cauçãe> i}". Dirr-rorín
-

"." ......

!!;;;n "-fl") on
��f), fiO" (lO

����------------------- ----------

f---

,�""".��,����i�r�"J.���-'�"'��::��
I Expresso Blumenau Curitiba
I ,.�����.��:!���� Ae�����������,1
I Pi'€çO da passagem: Cr$ 155,W

I H�T�EJ���ZA ,-

1,���:!�!'*=:'iõ!�::rr��'iêiD

I
,I I

- AO .LADO DO CCR'REIO E TELEGR_WO_

-�,;,,_:':::::'::::':__J
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Favorito. o quaàro da jlamBua Rio Branco Nau IBODOS ois�ostos estào os aívi·ver�es nrosI111BBses · Es�erada uma �rBn�e alireca�a�ao
'",

Amanhã, onfim, teremos sobre tão empolgante espe- 1 Prímelramente devemos
a decisão, elo título de i949.. tâeulo como o que propor- f'

dizer que se o préUo for da
Ainda que pareça ínerivel, cíonarão Olímpico e Pai- marca corno o "i'M]jz�Ar, em
de 104.9 , Que dizermos mais saudú? .

.'

. Brnsque, Viverão os amán-

C-ORear a II FerroyiáriO· em
··.40.0bO,OO por Ivân

. . '.
.

.

_ I

tes do futeból em; nossa. d;;; quista de tentos, E é com.

d.ade uma. das �ardes espor-! t:ntos que se ganham par­
trvas mais brilhante deste tidas. Mesmo teenícamen-
1950 . Como todos sabem, te inferior deverão mais
foi algo de emocionante. o

cotejo. realizado naquela
vizinha cidade, asperàndo­
.'.c que agora tal fato se

repita.
Se na primeira luta da

série dr. melhor de finas o

alvi-rubro foi consíderado

uma vez ser adversários

I
;>l1OJ'li18 interesse a por­

duríssimos como sóe aeon- 'ia de amanhã, esperando
tecer, uma arrecadarão fora do
Por tudo isto desperta 'fl ultrapassar' toda e qual-

comum. Com um bom tem­
po não temos 'dúvidas' em
afirmar que a l�,"nda deve­
{u.::!' eY.pertativa.

agar.
Antoninho já está des ostosu no Coritiba
o O:hlll: iCB dertll ton o VaS!8 Verije no treino de� ,qlihlfa�fei,a

favorito, agora maior se .. O quadro do Olirnpico pa' Inúmeras caravanas de --- I sos, tendo ü coletivo ultra-torna o mesmo, uma vez l"a o encontro de" dominao t d tâ 1 I J
'

d' �. -

•
�

orce ores, es 'ao senc o 01'- a se encontra nOV3-
t passa o as exrgeneras do

que atuarão éS companhei-": contra. o Paisandú.: deverá ganísadas em Brusque, pa- mente nesta cidade o nos- técnico Leléco.
ros de Leléco em seus pró- ser o seguinte: Oscar ; Adu- ra assistir (I pequeno elás- so colega Procópio Filho, As duas equipes treina-
prics domínios, sob o incen- ci e Arécio ; Pacheco, H:;,- síco entre Olímpico e Pai- que domingo passado na ram assim constituídas:tívo- de sua numerosa tor- 1101"':0 e Jalmo ; 'I'estínha, sandú "

1 OI'
.

O A.J·. •• o<v u. capita paranaense, repre- impico : sear, uuel ecida, com um ambiente to- Nicolau, Juares, Valmor e sentou a cf>. Nação Espor- Arecio; Pacheco, Honóriotalmente favorável Isto Renê. Si o Olímpíco domingo tiva», no encontro entre as e Jalmo ; Testinha, Nico-
en�retanto, podel�á constí- t -_ conseguir derrotar o Pai- Seleções do Paraná e Rio lau, Juarez, Valmor e H.f'�tuir-se em hanclicap a fa-. Notícias vinda de Curi- sandú, os craques alvi-ru- Grande do SuL uê ,

V0�1." do Paisandv e bastan- J tíba, nos informam que bros receberão uma, grati- Vasto Verde: Valdir;ta prejudicial aos :apazes I Antoninho já está desgos- fícação de Cr$ 1. SOI),OO ca- Tremou quinta feira em Gastão e Pileca; Afonso,
que vestem a camssa cor , toso em seu novo clube. A da um. seu estádio, (J G.E.Olimpi- Nagel e 'I'íurra ; Teca, .Io-
de ;rinho. Cremos �ue de-II. imprensa de Curitiba in- �.__ .�. - co, contra o Vasto Verde. sé, AbJJ.�n, Toribio e Chi.
v-�rao ser chamados a aten-. forma que Antoninho ain-

b r" e
O «apronto» dos alvi-ru- co.

çao pelo seu preparador a J. da não assinou com o Co-
_

IJms foi dos mais pl"oveito- [
���lar _com. l�uita respon,sa-I' ritiba. mas. . ..0 irre::!ueto --�����-====-=-=

lilhdade, ]1018 sabemos que I zaguelr!1 aflrma (lue Ja as- FAZ ANOS UO·JE V-'l�tO" fi' a d'o" R-I"ver PI-ate no' Mex--,!co-em futeból
...n1esm�o quando I' s'..

mono
os :LdversarlOS sao fra.cos. '

__

não se deve facilitar. Daí f' r, .

ú cuidado com que ,vem eJa�o:, .um .�os m�llS �om­
sendo lwepa.radü�; os com- plet.o;., atil.ca.Jltes de S<Lllta

O Catarina., está ,(abafando>?pallheiros de sca.r.

O Paisspdú é � Nl1�1a.. nos treinos do Ooritiba.
_____=__ parana.ense. .

od"""'�=-��=-'__......---------�--
. '.

- aqu.ela :equipe que t os,
nós conhecemos: Possui-; O ponteiro canhoto A-

BANCO SUL DO .

d' d 'tfI l� M O R R. O I D A � . ,I dor de grande fibra, volun-; oreu, epOl.s e mm a «co.n-
VARIZES E ULCERAS DAS PF..RNÁS: cn:r� êl>li't opa- BRASIL S. A. tariosa, deck1ída. Não pro-, versa» aSRmou compromls-

DiSPEPSIAS, PRISAO D�aç��NTRE. COLI'rES. AME-! '1 �:�ad�i�m B�?�;do�l;� I

I ��:�:m c�;�;�n������m�!n�� :u�o��p�::J� .Verde, por
BIANA. FISSURAS, COCEIHAS NO ANUS.

f ....._ __ _ _ _ _ _
_ �on10 u_n_l_c_o_o_b_le_t:...l_v_o_;,a�·_;c�o_n�_--:-.-,- _

CORAt,.lliO, pmJH'ÕES. RI NS. BEXIGA, FIGADO

""!; E!!!!� ii I. Tico·Ticos No ba
AEROSOI,
A llltimij palilVra no trata menta das BRONQUITES,

NVSITITIS, .

RINITES

Transecne hoje a data México, 17 (DP) - O aos 18 minutos com um
natalícia dü at.acante do ieam d� futeból argentino gouI de Alvarez', porem
Vasto Vel'·Je, (J popular River Plate venceu ontem antes do intervalo Ferrari
Abrsu. a equipe do Ora local pel..i colocou novamente na li­

O veterano craque, que l'ontagern de 3 x 1. Apel1a� deran<;a. a equipe argellti�
já militou em varias clubes cerca clt' j_OO nú :}('ssoas na. com um belo tiro que o

de . Santa Catarina, tem assistiram a pal't ida �m goleiro do:> Oro não conse�
uma. página p'lnri(1�a em 1 yirtude do frio leinant3 glliu defender,
sua carreira esport.iva, seu- aqbi, o que represe':1j'ou um No segundo tempo o Oro

> quasi certo que é o jo- contraste com os anterio- procurou denodamente evi�
g'lHlor atnaJ'�''''lyL:; que _tem l1'es,

30::; quais nunea com- tal' a derrota, mas num

mais títulos cl� campeao. pn.receram menos de 500 ata.que cerrado á cidade�
«A N;ll)l:)' Esportiva;"1

iilil esnectadores.
-

la local. Labr-una deu uma.

deseja-lhe sinceras felici- O o�ze visitante abrln o escapada e passou a pelóta.
lIIIIlI dade:::, ma�l .. , sem dalas». escore aoe; 90 segundos do a Negd, que marcou mais

primeiro tempo, quando! um tenio. O River Plat.e
Munhoz aproveitou um

I disputar ;,;('u ultimo jogo
passe de De Cbco. Is me-

.

n= M�xico, clümingü pi'oxí­
xicanos enrpatu.ram o jogo I mo.

o jornal «Paraná Espor� nal para o pelotão do FeI':'\ mação do Presidente Wal­
tivos , em sua última edi- rovlârio: E' que viria, in-' >21' Seot. Velozo, prestada
teãO publicou, a seguinte clusive para resolver um 1 a reportagem de «Paraná
nota, a respeito do médio- grav� pro�lema até, �le uma. I Esportivo» no dia. de on­

esquerdo Ivan, do Paula i maneira Vital, o maror do tem

Ramos. . valoroso esquadrão de Dar-I Ivan, inclusive já poderá
- «Um dos grandes con, ci.. Jogador de excelente embarcar, uma vez que tem

tratos em perspectiva, é do quilate, completaria com I garantida a aceitação da.
médio Ivan, vigoroso e di- Nelsinho e 'I'oca-Fundo, J sua 'Pretensão. .'

nâmico medio esquerdo do possivelmente a maior in- Como dissemos, um, va­

«scratch» Catarinense e termediár'ia do futebol pa- 101' da melhor categ'!Jria
que se revelou lndiscutivel- ranaense e uma das maio- possível. TI: que se revelou,
mente como o melhor dos res do «socer. sul-braailel- nas suas partidas contra o

elementos do plantel «bar- TO. Paraná, um medio vigoro-
J'ie:a-v-erde». O Fen'oviárÍo OOIlcoràóu 80 e capaz com possibilida-
'�Viria ele :para o Ferro- Com a Sua Pl'Btensã.o des inumer�q de poder bri-

viário, élube oue entrou E d�vemos dizer que o lhar acentuadamente 110

oficialmente em entendi- Colorado concordou com a futebol brasi�eiro. E com

mentGS para. a assinatura pretensão do media cata- excelentes coulpalll1eiros,
de mn contrato de duas lilli:mrte, fundamentada que p:Jde-se dizer ainda, pode­
tempora.da.. está, COl1l0 já informamos ria melhorar muito mais,
Por sinal, devemos dizer em luvas de Cr�;; 40.000,00. até se tornar inclusive, em

que é um reforço excepeio- Essa pelo menos, ti. afir- estrela. preciosa do «socer»

(·HTYIltOS, NAIU.8

G."'ItGAXl.'A
no

OOPA DO 5'HJNDO

113 países já indkad�s
I Faltam Api'na.s 3 1 ESCOCla, Estados Umctos,

Com a recente reunião: Mexico, Turquia, Suiça, In�
do Comité Organizador da I dia, Chile, Bolívia., Sueeia
«Taça do Mundo», já estão I e lugosla'via.
classificados 13 .dos 16 fi-j Os outros três finalistas
nalistas para o torneio fi- i deveráo ser indicados: mu

nal, faltando. portanto, ;1-' pelo vencedor do cotejq:
penas 3. 1 Portugal-Espanha e dois
Eis os 13 finalistas: ! c81ocados pelo grupo Uru-
Brasil Itaha, Inglaterra, I gnai, Paraguaj-Eqnad.or.

üUilka G€FaJ de Homens. l\fulherp.s e Crfançalil
J'l�O�AVA SI1:C'\! ti a\1l 11 e lã ás 11 fIe. � BI;tThIENA1J

tlinica �8 Dlhos

Irá." Guaremirim A.sillstenl\, da FíLellldade aI>

lItfediêina. OU Unlvl\í',;!dJtdt'l
-- do BJ'fiSti

CONSULTAS;
HORARIO:

lado da t:duafarma:.). -

Seguirá domingo para a

cidade de Guaramirim, o

campeão da Segunrla DiVj.­
são, ou seja o Bandeiran�
tes, que naquela cidade e�­
frentará amjstosamente ;0
forte conjunto do Seleto
Futebol Club.

,je Novembro, 742 - (AO

ômo em Blumenau
Clubesnos

Reinado ele
Bailes C--a- r-� a-v-o- 'as:c�o-S.- n .!�. - '- .

de inépcia como ranunente se

tem visto no Bl'a.'?n. As ngu!as
d!l. Mantiqueira mot'am na. alti­

tude mas não têm asas para
vcar àt.é ao Rio. Os ticoticos da

hasse-cour CJ.r1oca, ess�s (l_;�si3-

tem de voar, c·;u afora. porqllf:
trocam a nuvem pelo milho .

.... , .... ,,-�,.�

riosa.
Assim, num

agradabilíssimo
ambiente
animado

56 te coça. não te CúCê� 1 ..

MlflGAl que i;;iü pr.;;;�Ci!,.
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1:

-ará boje uma prestação pública ele seus atas o sr. Wenceslsu--Borini

uo�'.,Fa'u,'IIiIILtTo'Irr:laAdoH�aRdAurEe-sl·r;;�Gul_Va-:tAe-n""'n·ra-Ial��:rca���;_l_��r
'

II. .' _ _ ( 8eg�nd;::, informações �o.lhidas pe�a. repo�agem
i!'�,"ráViil Geii!W,-; C�fdiii�O liji,i'i �iílgii'��S,fi d� Heleiiiii iUi fl'!ilmíiigUO-1 dt:ste Jornal, os meios poht1c�s. e a�n:mlstrabvos de�'U U 1'". II II q U� OU IIIIL I �i) U � lUlU IIU q Cj - r�)O do Sul encontram-se bastante agitados em canse..

,

.
-

" .. . .

.
_.' quencia de um choque entre os poderes Executivo e

, R.lO, ,1! (Merid.) - F�: ��ntos de Amaral. Na ,se-I sao por ter sido provocador
L.egi�lativo do vizinho .município. Este

. c.hoque_ terialan

....
d.0.

a

,1m.pre�sa a resp�l_ bun.da fase

a. Guat.em�l� I de novo escandalo.

I surgido em conseq.ue,?cla
..
da Camara M.urnc�pal nao ter

to da €"entualldade do I� malc�u. seu tento por In , aprovado a prestação de contas do prefeito Wences-
gresso de Heleno de �re�- termédío . d�

.
Aquechet, D d iLu Borini referentes aos exercidos de 1958 e 1949 jus

ta.

...s. n.o �lam.engo, o

tecrn.�
tendo o

Ma.durelra
aumen- ecreta 0\ tamente 'porque. '.:aquele .gQverlla�� se recusára. aco Gen!r1 Cardoso assegu tado�, contagem, o.bra de

, ... . atender certos pedidos de Informações dos vereadores
rou ser Infundada a notícia I Benedito. ComentarIas dos O estado ue SItiO em Belíee

neit
.

.,

de que não deseja Heleno desportistas dizem que o Guatemala, 17 (Uf') -
a respel. o. .- _

..

.

O' t M d
.

t
.

I Jn:f:ormação.s
, chegadas 'á· Em VIsta dessa situaeão o sr. Wenceslau Borini

p�r� ad avea, lPor e�er o a ur�lr: eve que recor- ,e!=:t� capit;l dizem ter sido decidiu convocar o povo autoridades e representantes
gemo N? p�p�ar cender'd �'erl a. o os �� ./ecursos, i�plantado estado de si- da imprensa para uma prestacão publica de seus atos

H'· -1
.

aodeI omeGa t·eI lncdusIve os «1 lCI oSl» para ..

tio em Belice 100-0 apos os rdministrativos hoje, no edifiê"io da Prefeitura, saben­
e eno, ec arou en I

. po er vencer a seeçao., , h
••

' •
.

'.

d dI'd d
.

di
'

Cardoso e caso efetíva-] Buenos Aires 17 (DP) choques entre a policia e do-se que � rádio Mira or, aque a Cl a e, Irra ara

mente vá para o Flamen- Está cada vez 'mais dificil os mani�est�nt:es, c�ntra a os esclarecimentos a serem prestados.

go saberei encontrar meios ê" decisão sobre qual o clu- desvalor:zaça� do. dólar da
1
Sabe�se, por outro _lado, 9-1�e as bancadas <1::>.PSD e

para torna-lo elemento be ortenho de futeból que possessao brítanica, Sabe- L_DN riosulenses estão Ul�l�as co�tra o prefeito,. 1'11.­
utll ao clube. Todo mundo dev�ra descer para a se- s� que foram .fc:itas d.e�en- zao pela qual o mes:n? deCIdIU agir �a forma :;tClma
tem sua fase de desespero, gunda divisão. Não termí- çoes e a P?liCla. .utilizou para que s.eus mumcipos �ambem ficassem Cientes

mas tambem todo mundo nau, á noite passada, (;' bombas Iacrimogêndas, dosesclareClmentos .que deseJa prestar.

pode encontrar sua reabili- quarto match entre o Hu­
tàção, desde que lhe seja racan e o Lanus, quando o

concedida uma oportullida- primeiro vencia por 3 x 2.
de,

.

o juiz marcou um penalty
Guatemala, 17 (UP) - O a favor do Huracan, não
Madureira, em jogo realí- se conformando o Lanus

z?,do ,ôntem á noite, derro- com essa decisão, que se

tau· a. seleção B da Guate- ,retirou do campo. Ao que
mala ,por 3 x i, ° primeiro parece o Lanus descera

tempo já favorecia o qua- agora l)ara a segunda rEvi­
ctro,cbr:I;sileiro com 2 x 0,

RECIFE (Meridional) -I tom amigavel. Em dado J se a vida. Sem dár-lheou­
Barbam homicidío, cuja momento, porém, começou vidas, o criminoso deste­
causa até agora' parece in- I a insultá-lo, no que foi re- riu-lhe grave- ferimento,
justificada, ocorreu na rua pelido por Gardênio. Nes- que o pôs por terra..
Pedro Ivo, em Beberibe. Em, sa ocasião, Isidío sacou de A seguir, como se nada
.frente a urna barraca ali I uma faca e, rápido, .ínves- tivesse havido, José Isidio,
existente, encontrava-se, tiu contra êle, vibrando-lhe retirou..se do local calma­
fazendo libações alcoólicas, violento golpe na cabeça. O mente, enquanto uma. do­
a individuo José Isidio. rapaz caiu, vindo em. seu mestíca, queca tudo assisti­
Pouco depois, passava pelo auxílio o motorista Vilson ra, dava o brado de alar­
local o comerciaria José de Melo. Isidio voltou-se, '. ma. Veio, depois, um ins­
Gardenio. Aproximando-se I'

tambem, c.ontra
o «chauf-l petor ?e transito. a

que.m,
'

o

deste ultimo, começou Isí- feur» que, desarmado, lhe ij assassino procurou tambemdio a palestrar com êle, em implorou que não lhe tiras- matar, não o fazendo por
_co,

.

'

ter o mesmo se humilhado
perante êle .

Mas {> povo foi chegando
e, em companhia de um pa­
ieial de Ilinda, que já en­

tão perseguia o
. barbara,

S pos-se ao seu encalco. J(j:"
. 1 sé Isidío faí, afinal, cerca-:

do por varios pessoas.. E

d
como dissesse que. não se

muno entregaya,. aqueles, 9-ue . ,,_O
" .

cercavam; 'revoltados::;-:;T,
� '.' , . pois, segundo algUns,o,cti.=r <':AGRICULT ES ALEMãES E De li'eruall:do Gomes I compan.hia. d.e..

'

..

f\V:íação,
..a-Jfranc�s.a, manifrn linh.às.,. z<l;-, que pertencem aos paí-l Brasil emitiu parecer fa- minoso,lambiaaJâminâ:'d;�

PARIS, - O transporte I pesar de possmr lima 01'- atraveS o' ContInente Eu- ses, de. onde se originam e

1
voravel á

cone.es.sã.o de

u.
ma .

faca após cOlnetid,ó ô icii� .

� "'IIUSTRIIICOS PIRd GOUI'S "; aéreo é hoje uma cabeça' ganização modelar á. qlÍal ropeu e· até as "Americas; contam com fortes recur- subvenção á Panair, só po- me :-:- átírar#nise �l:!ôbi��
, ,', . . ,. I de ponte na pl'oj.eção iriter- o Governador se dedica Africa e Asia.

.

.

sos financeil;'os para com- demos considerar das mais êle, cúbrindoeo de paulá'dás
qóiaiUa" 17 (Merid.) -I einpenhado em canalizar nacional de cada Nação. com carinho 'e 'interesse. Já tivemos oportunidade petir, sem receio; com as oportunas esta medida, Sa- até o deixaremensalí��*-

Soube�se que quinhentas para o Brasil ótima cor- Graças a ele, com o encur- Paris, a 'capital do mundo, de friar em outra reporta� congeneres. Outra, que pi'o� bemos da existencia de urn tado. Depois, .•' alUarr�aiIi:.
�?milias ' (te

_ ag�i('uíto�e-s I re�te imigTato1'ia .51p ag-d- tamento das distancias, em está ligada ao resto da tel'-

ge.'
m sruec'C: tralli3.J)o�e ae.':- cede dos paises nordicos, é projeto ,de subvenção para no nurn{caióros e o;levariliri

europeus, lodos eles cató- cultores da regUlO euro- poucas horas, vamos a, 1'a por entidades francesa, l'!20 nao 'e dos maIS lilcratl-. subvencionada. pela Suecia, as compal1J1ias brasiíeiras
para a çadeia ,p:úbIica ".i;d�

ll,cOs, residente::; n3 .�üs-, p'§ia 1<, D;tnúhín p�Hro'l qualquel' parte do giGbo, mgleea, aml2'ricana, portu- ';-05, por SÉ'l" dippendioso "e NOFúega e DinamaFêa gor-: que fazem linhas interna- Olinda, olide {li àss�s:m.b
tr:a.;:; n� Ai�ma:nh� "[,1cte11-1 íÍi13urtíl � ln:'\lalacão�

(hlt1Ue-j
sem o rúêllOj' :O:8t:>nÍll'io pes- gllrea, espan.hola,_ B1�et�, ohedec�:r R; u!,?aserie . ti> I da_B polpllda�ente empye-

f

cinnais no Parlamento e só veio a falecer, R-Ill- d:in,se.
t_"a;,l,:serRo llistalaclaB

jwe'l
!RS 'll11lll1f·niR'l f3mÜlas soai,

.
belga, al'gentma, bi"aSllel· reg.uesitos mrl.lSjJeJ}Savms.a sa. A·Argoentma gosa flas l-loclemes fazer votos para . 'ri . :.' 'c"::das""c : '.

_

-'. � quenCla ....,as pa.l1 ai
.'

;, \
v.emente em Goi:á�. Afil'� em CoiáH. A França, como toda a II.a. etc, Cada empresa, no� 13ua seglÍrança. bôas gr'aças de Pemn, ,que que a medida se concreU- José Gardênio,e Vilson
ma�se que o Vaticano está Europa, é bem servida pOl' tadament.e a Inglesa e :L

.

AJ�:m' do mais, o lhe propol'ciona um auxi- ze o mais depressa possi- y. I d
. ".

t d"
", .l"3. 'ii

1·
-,. . L • • '1" 1-1 'h'tI' b h

:re o, eram enra a na fi -

JfJ----.-----,��._�--- _--

p.ara 11111as mte:rnaClOU3.lS 1.0. S,l}m. pa.ra.w () na IS. ?-, ve, pOlS em con e.ciemos 1
'

d'
'

t" 'd' S 'ude"
�,,', 'IIDTICIIIS RESUMIDIlS -= �;�m�.s�llá�U�l1h�,o.:;ü.-.. r,,�:,�.�.� ..���o.��i.a.!§i�Ol�l��;CWl.' ;��ií1�������:�e��;;�����t: ;úb�e��l����fia}:eJSô�:pB�

, .�.", 'ã�� - nmii?O e ficôu o ,-s,egililtlo,

·C>·' iii' 'd oss.=,'"-vel- no � t
. .

;i�:f;�:,d�o��:h�or:o �:a���� '-E�iI�j���d�����: entre as �������e�; :ç:o�nalr1 l1es� estado deseElp;ra.êioi-.'·
..... ·'0'.ftSI er.5l O . U' U�·ro um acor o em con.fliê,·fRS de fornecer m7g-artiza'.",ões qne re:Üizaffi o' .

t' mo- a" �m., S U .

- . >30 aSSHU eue ;j <., <:'1 -

alimentaçã.o qUente, a tem- o transporte intel�!lacional, presa;; nacio1J�is em' cortdi-

d po e a hora, t>stá a Panah' do Brasil, coes de enfrentar a livTi'

C/Ii, .en t-�/IiS' Por isso, via .cte l"egra, cujos' serviços são presta� �oncol'reúda e tornai' mais
U as Companhias de Avia- dos lJ0i' intel'media (k� pos- conhecido, o nome do .BI'::te

ção, quando não subvencio� santes ConstelIations. Es- sil no estrangeiro.
nadas pelos Governos, per- ta, graças á louvavel e au­

tencem a estes. Isto se ve- daciosa iniciativa do seu

rifica com grandes entida- presidente, sr. Paulo Sam­

des, como as inglesas, fran- paio inicioE ;J. ligação Era­

cesa, portuguesa, italiana, sil-Europa, há tempos. Ro­
bE'lga espanhola e holande- je, com poderosos quadri­
_ - __ - - - - - - motores mantem algumas

rotas para o Velho-Mundo,
enfrentando a mais severa Rio, 17 (Merid.) -:- As· viajando. O estado de J�ão
concorrencia. d?z.e noras_ele �oje � in- J é· �rave,. tendo recebido
Sai do Rio, toca em Re- dIVIduo nao Identificado t tres fenmentos, Tambem

cife e Dakar, rumando pa- penetrou no 1J.otel Aurora, . ficaram feridas duas ir­
ra Lisboa, de. onde c>parte . ati.rand? cantr!' o seu pro- I mãs do deputado pesse�­
para ponto� dife:.ent�s co-

t pnetarlO,. J.oao Cardoso, ta sra. Marieta Cardoio
mo Londres, Paus e Ra- Paes, gerutor do deputado e senhorita Nair.
ma.

. I Oseas Cardoso, atualmen-
Anteriormente, a Panair

• _

mantinha linhas para Ma-

Od
II , ..

d
III' .'

;�t;o�;���:E:s!�I Issel8 e 7 8vlad8re�
;::::: !e d�;rC�l���:S b:= j na COI�ombllllla 8rl8lao' I"'P8.···encontrava, notadamente a

I
.

. "
falta d3 uma subvencão ca-

.

paz de contribuir p;'ra a Washington: 17 (UP) � I dado que todos os trlpu­
melhoria de sua aparelha- Sete sobreVIventes do gI-

f
lantes do B-36 foram_ sal..

.

gem e eI,frentar as demais gantesc·o bombardeio «B- vos, tal noticia não fôi amo:
.

em iO'ualdade de condições. 36» que ha dias' caiu no da confirmada oficialmen­
M:smo assim, com sa- 111ar ao largo do literal �da

.

te.

crificio, vem ligando o Rio I Col�mbia britanica. e que -- -- ------ �

de Janeiro a Lisboa em I aqm chegaram hOJe! d�s- Urn.as de 100'
:

.•.
pouco mais de 18 horas, crevel�am como «horrlvels» U

proporciollmido ao' passa- as nOItes que pas�aram para as elel-ço-'e"sO'eiro uma viagem segura e em alto mar, sugeltos a

�onfortavel. E' detentora um frio inclemente, ia- (
de numerosos records, ten- mintos e ouvindo ao longe .. Custara 320 cruzeiros

do feito 'o percurso Lon- ,o uivar dos ursos, arrasta- cada uma

dres-Rio em 23 horas e 22 dos pelos grandes blocos RIO DE JANEIRO, 17
minutos; Paris-Rio em 221 d� gelo que seguiam a de- (Meridional) - A concor­
horas e 18 minutos; Lis- rlva.

.

. rencia para fornec�to
boa-Rio em 14 horas e 45 Pelo que se sabe, dois de doze mil urnas de lona
minutos' e Roma-Rio era I outros tripulantes do avião para as proximas eleições,
24 hora� e 34 minut.os.

I Sinist.
mdo foram .recolhi- fqi vencida pela firma.

Subvencão
. dos e salvos, contmuando Jorge Pereira e Cia, que

----- diversos aparelhos milita- começara a fazer as entre-
Agora. quando temos no� I res a procura dos resta:ll= gas em maio. Cada urna

tida de que o Depa.I'tamen�; tes, }i;mbora o s��rviço de custara trezentos e vinte
to de Aeronautica Civii do ! guarda-costas tenha anun� CFt..l2eiros,

nações auxiliam suas emprê�as de navegação

r sileir 5

Todas as

5
-

excepçao

entre tencias

Aplicada a Lej de, Lynch em Pernambuco

O O auladas is de
ferir 'grave ote 2 e s.
o criminoso lambia a lamina quando foi apanhado pelo povo

aérea

'.

do' ,Bras,il ... Luta desigual, na's rotas do

ussla e as

Preconizada a criação de uma bomba mais poderosa que a de hidrogênio
bombas de hidrogenio })O- tídas de Jundiaí confir- I acordo futuro entre a RuS�
derão ser fabricadas com mam hoje qUe a campanha! sia e as porencias ociden�
capacidade para destruir nacional de alfabetisação ) tais. Sem revelar a l1atilr(�­
áreas de 250 metros ou de adultos con�guiu ex- za desse acordo, as referi-·
250 quilometros. O sena- ting�lir, praticamente, o das fontes' acrescentaram:
dor Tic1ning declarou que l

analfabetismo' adulto na- Certamente, não será
a bomba de hidmgelúo, � quela importante cidade um acordo de amisade in­
capaz de matar dez mi- I paulista. Junruaí é assim tima. Mas será um acordo
lhões de pessoas será su-

,'o primeiro município bra- que evite a guerra.
cedida por uma bomba que sileiro sem analfabetos. Detroit, 18 (DP) - Ca-
estam para a bomba de Estocolíno 17 (UP- Iara Bryandt :F'ord, viuva
hidrogenio como esta para O radio de 'Gothemburo-o do falecido Henry Ford,
a bomba atômica. Ínterceptou esta tarde l� encontra-se seriamente €11'"
Rio, 17 CMerid.) - No- pedido de S.O.S. dum na- ferma num quarto do

vio cujo nome parece ser «Hospital Ford». Mrs Ford
- - - - -- -- (!Effro�). O nome não! pou- que conta atualmente 85

N""
,

IJ BI
I

I
de ser ouvido distintamen- anos, encontra-se em con-

ao vera nm 9COI g no 10 ( o nOVOg ...- te em virtude de interferen dições particularmente graf-
O (J U IJ U P ln cÍa de emissoras russas e ves - segundo anmlciou

polonêsas. Acredita-se, no a direção daquele hospital
(Conclusão da. l,:t pagmal te com nomes de antigos entando, que o navio cha-

a.
qual a secção do partido I Gasparinos no bolso, des- mava de grande distancia

no Rio Grande do Sul fi- tacando-se o sr. Bias For- e seu pedido éra enviado
Zera uma interpelação ao. tes, Os observadores ao norte da Grã-Bretanha.

qonselho Nacional. ins-j apoiam-se no prestigio do De r..ondl�?'s informarim
tunda o advento duma so- sr. Benedito Valadares, que o Lloid tem na sua lis­

lução para o problema suo que não sofreu abalo no ta um, navio inglês chama­
cessório. intedor do Estado, onde o do «Effro», que saiu ôu-
Rio, 17 CMerid.) - Ob- sr. Benedito Valadares é tem da Capital inglêsa, po­

sezyadores muito entendi- conta com grandes forças. rém se ignora o seu desti­
dos em politica continuam Além disso acham que o no.

prognosticando que o sr, sr. Benedito Valandares é VVashington, 17 (UP) -

Benedito Valadares 80 com um '!J:.:'Ütico experiente, Fontes locais autorizadas
parecerá a. Belo Horizon· muito

c

sabido e esperto. .
dizem que é possível um

Washington, 17 (DP) -

l>Qinbas de hidrogêlúo es­

tJ;;1Itégicamente colocadas

�m todo mundo e explo-
.

mndo simultaneamente,
pod13riam extinguir a vida
sobre a face da terra, de­
clarou 'Ü representante re­

publicano James Van Zandt
membro, da comissão atô­
inica do Ocngresso. Falan­
do na conferencia dos ve­

teranos de guena, decla­
rou Van Zandt qUe as

.-----�----------- �-

.
ODRE ,MeCO aReK (NaYe�a 'o)"S.ft.

,. '

I :�Passageiros
I

} � (Baltimore
Ne\v York
Philadelphia

e (erg as para:

Estiag ,m
No Rio Grande do Sul

Porto Alegre, 17 (M) No"
ticias de São Gabriel infor­
mam que são verdadeira­
In e n t e calamitosas os

efeitos da seca prolonga­
da. Tanto a água quanto a

luz estãQ! rigorosamente
racionadas, contando o po­
vo COUl a cooperação da
Guarnição Militar, que está
f.ornecendo 'água diaria�
mente.

Sua epai'�llciâ e< taõ ii te ".
Sf!.tJ (/(//!cioso s?per de frufas

" fqO fenfado? ..Ba complemento
I iriç/ispellsifvef ets' refe/�õe$ nif}!S i
, $ímples,

10 fillíssímos '
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